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RESUMO
o presente trabalho é o resultado do estudo taxonômico e qualitativo de

diatomáceas (Chrysophyta - Bacillariophyceae) do rio Tubarão. no espaço com
preendido entre as pontes Nereu Ramos e José Santos. Tubarão, Estado de Santa
Catarina.

Este estudo baseou-se na análise de 88 amostras coletadas em 8 estações, no
período compreendido entre setembro de 1982 a setembro de 1983.

Foram identificados um total de 178 taxons específicos e infraespecíficos, que
se encontram distribuídos em 10 famílias e 27 gêneros. Dos taxons identificados. 78
são citações novas para o Estado de Santa Catarina.

São incluídos dados ecológicos. citações anteriores para o Estado. medidas e
comentários.

Palavra chave - Diatomáceas. Bacillariophyceae - Chrysophyta - Água
doce.

ABSTRACT

The present work is a result of taxonomic and qualitative study of diatoms
(Chrysophyta-Bacillariophyceae) in the Tubarão riverwhich located between the
Nereu Ramos and José Santos bridge. in Tubarão city. State of Santa Catarina.

The study is based on the examination of 88 samples collected in 8 stations.
from september 1982 to september 1983.

The result of this experiment was to identify 178 specific and infra-specific taxa,
distributed in 10 families and 27 genera. There are 78 ofthem were new citated for
the Santa Catarina State.

Ecological data. first citations for the State, measured and comments are
included.

Keywords - Diatoms, Bacillariophyceae - Chrysophyta - Fresh water.

Bióloga. estagiária do Horto Botânico da Universidade Federal de Santa Catarina.
Trabalho apresentado para a obtenção do Grau de Bacharel em Ciências Biológicas - Ecologia.
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INTRODUÇÃO

As diatomáceas por estarem presentes em quase todas as úguas. serem ahun
dantes em número de indivíduos e espécies e apresentarem taxons tolerantes e
sensíveis à poluição. são utilizadas como bioindicadores.

No Estado de Santa Catarina pouco se conhece sobre algas de águas conti
nentais. em especial na região da Bacia do Rio Tubarão. Nessa região. as únicas
contribuições citadas em BICUDO et alii (1975), referem-se aPleurococcus vulgaris Men.

(Clorophyceael. Microcvstis divacea Kutz. e Nostoc mucrum C.A. Agardh (Cya

nophyceae) e Chantansia chalibea F. R. (Rhodophyceae). Encontra-se tamh~m

referência quanto à divisão Charophyta. Clorophyta. Cyanophyta e Rhodophyta.

para0 Estado de Santa Catarina. (BRAUN & NORDSTEAT lX!C. BORGES IXX9

MOBIUS IR92 e IR95 e HlRN-1900) in BICUDO et alii op. cit.

Quanto à divisão Chrisophyta tem-se os estudos de EHRENBERG ( IX4~

1854) e ZIMMERMANN (193@), in BICUDO et alii op. cit.; SOUZA (1970), SOUZA
MOSIMANN (197511976, 1977/1978, 1980/1981, 1982 e 1983), TAVARES (19801
1?81), que se referem a trabalhos realizados na Ilha de Santa Catarina.

A cidade de Tubarão situa-se a 2xo2lf 49" de latitude S e 400 16' 18" de lon
gitude W. numa altitude de R.97 m.

O rio Tubarão atravessa a cidade de leste a oeste. O trecho do rio estudado
localiza-se no centro da cidade. compreendendo o espaço entre as pontes Nereu
Ramos e José Santos. Nesse trecho o rio recebe despejos do esgoto da cidade. À
montante recebe resíduos de carvão e das fecularias. como tamhém de esgotos
público.

Os objetivos deste trabalho são: realizar o levantamento taxonômico das
Jiatomúceas. verificar sua variação estacionai e avaliar o grau de salubridade do
(urso d'úgua estudado.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre as pontes Nereu Ramos e José Santos foram demarcadas Xestaçúe" de
coleta. nas duas margens do rio. sendo que as 4 primeiras estações localizam-"e na
margem esquerda e as 4 restantes na margem dh-eita (fig. I).

Estação 1: localizada sob a ponte Nereu Ramos. não apresenta nenhum tipo de
vegetação: o substrato é de areia.

Estação ?: situada próxima ao supermercado Angeloni; as margens, durante
todas as coletas. encontravam-se cobertas com gramíneas.

Estação 3: caracterizada pelo acúmulo de pirita na margem. sendo que no mê"
de outubro/X2. foram encontrado" peixes morto". Gramíneas constituíam a vege
tação da úrea.

Estação -1: sob a ponte José Santos. não apresentando vegetação e com "uh,,-
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trato arenoso. Éa última estação de margem esquerda.
Estação 5: no lado oposto à estação 4, possuindo gramíneas em menor quan

tidade. No mês de outubrol82, também foram encontrados peixes mortos.
Estação 6: próxima à empresa Souza Cruz, com muitas gramíneas. O ponto de

coleta ficava em torno de 1,50 m de profundidade.
Estação 7: nessa estação, a presença do gado é constante, pois ela conta com

uma estrada que dá acesso ao rio. Também são feitas lavações de carro nesse local.
À montante fica o esgoto do centro da cidade, inclusive do Hospital Nossa Senhora
da Conceição.

Estação 8: localizada no lado oposto à estação I. Coleta feita entre pedras
colocadas no local. Até a coleta de março a ponte recebeu reparos na sua estrutura,
sendo que as águas, nesse local, até esse mês, apresentavam-se com manchas de
óleo.

Ao longo desse trecho da margem do. rio Tubarão, a vegetação predominante é
Salix chilensis Mofina (chorão).

Foram feitas coletas mensais de setembro/82 a setembro/83, com exceção dos
meses de novembro/82 e julho/83, devido às condições climáticas.

Foram feitas medidas de temperatura ambiente e temperatura da água com
termômetro químico. Usou-se o papel Merck para medida do pH (Tabela 1). Foram
filtrados 20 litros de água em rede de plâncton, de 25 um, de abertura das malhas,
reduzindo-se esse volume por decantação para 65 ml.

As amostras contidas em fraco âmbar foram preservadas com uma solução de
formol. numa proporção de 4%.

Para análise qualitativa, foram preparados 10 ml. de amostra, após agitação,
segundo a técnica de MÜLLER MELCHERS & FERRANDO (1956).

Foram feitas 88 lâminas ao todo. O meio de montagem utilizado foi Caedax.
Para a determinação das espécies, foram utilizadas chaves e bibliografias

especializadas. Nos trabalhos de microscopia foi utilizado o Microscópio Jena. As
fotomicrografias foram obtidas com microscópio Olympus, Modelo BH2 equipado
com foto automático.

Amostras e lâminas encontram-se depositadas no Herbário FLOR do Horto
Botânico da Universidade Federal de Santa Catarina.

ENQUADRAMENTO TAXONÔMICO DOS
GÊNEROS CONSTATADOS

Divisão Chrysophyta
Classe Baccilariphyceae (Diatomáceas)
Subclasse Centricae
Ordem Discales
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Família Coscinodiscaceae
Cyc10tela
Melosira

Ordem Biddulphiales
Família Biddulphiaceae
Hydrosera

Subclasse Pennatae
Ordem Araphidales
Família Fragilariaceae
Fragilaria

Synedra

Ordem Raphidioidales
Família Eunotiaceae
EUllotia

Ordem Monora~hidales
Família Achnanthaceae
Achnanthes
Cocconeis

Ordem Biraphidales
Família Nanivulaceae
Anomoeineis
Amphipleura
Caloneis
Diploneis
Frustulia
Gyrosigma
Mastogloia
Navícula
Neidium
Pinnularia
Stauroneis
Capartogramma

Família Cymbellaceae
Amphora
Cymbella
Gomphonema

Família EpithemiaceaE!
Rhopalodia

Família Nitzchisceae
Hantzschia
Nitzschia

"WI
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Família Surirellaceae
Surirella

RESULTADOS

A determinação das espécies, bem como a obtenção dos dados ecológicos
foram baseados no autor ou autores que constam logo abaixo do binômio científico.

Achnanthes andicola (Cleve) Hustedt
F. HUSTEDT, 1930: 201. figo 284
A. CLEVE EULER, 1953,4(5): 23, figo 522
Medidas: 28,8 um - 29,6 um de comprimento; 7,2 um - 8,0 um de
largura; 18 estrias em 10 um.
Ecologia: Em água doce. Oligohalóbia indiferente, halófoba, alcaliófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas no mês de fevereiro, nas estações I e 2.

Achnanthes borealis Cleve
N. FOGED, 1977: 21, PI. XIV, figo 2
Medidas: 34,4 um de comprimento; 14,4 um de largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Foi encontrada apenas uma vez no mês de fevereiro na

estação 4.

Achnanthes brevipes Agardh varo brevipes
M. H. GIFFEN, 1970: 263, pl. I, figs. 1-3
A. VAN DER WERFF, 195'8: afi. 2, PC XV 96
Medidas: 29 um-56 um de comprimento; 11 um-21 ,6 um de largura.
Ecologia:Em água doce a levemente salobra. Litoral, oligohalóbia indi-

ferente. Eurihalina. Alcaliófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis,
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6); Represa de Ana
D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977fi8); Represa da Lagoa (SOUZA
MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Ocorreu na estação 4 nos meses de setembro e fevereiro de

1982.

Achnanthes brevipes var. intermedia (Kützing) Cleve
A. VAN DER WERFF, 1959: afi. 3 f. a 96.
F. HUSTEDT, 1930:210, figo 310.
Medidas: 17,6um - 20,Sum de comprimento; 7,2um de largura.
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Ecologia: Em água doce e salobra.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, I975fi6).
Comentários: Foi encontrado apenas no mês de janeiro nas estações 2 e 3,

uma vez em cada estação.

Achnanthes brevipes varo tumida Hustedt
J. FRENGUELLI, 1933: 382, pl. I, figo I.
Medidas: 23um de comprimento; 8um de largura.

Ecologia: De água doce
Distrihuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977nS).
Comentários:Apareceu nos meses de março: estação 3, maio: estação 7.

Achnanthes coarctata (Brebisson) Grunow Pro I, figo I.
F. HUSTEDT, 1959: 419, fig.872a.
A. VAN DER WERFF.1957: P. CF) XV. 96.
Medidas: 48um - 62um de comprimento: 9um -ll~um de largura; 12-13
estrias em 10um.
Ecologia: Cosmopolita de agua doce. Geralmente aerófila. Oligohalóbia.
pH indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6; Represa de Ana
D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977fi8); Represa da Lagoa (SOUZA
MOSIMANN, 1980181); Lago da UFSC (TAVARES, 1980181); Represa de
Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários:Seu aparecimento foi em geral durante os meses mais quen

tes do ano. Foi freqüente em janeiro, fevereiro e março.
Encontrada em maior quantidade na estação 5, com a tempe
ratura ambiente de 23?Cetemperaturadaáguade22?C.

Achnanthes conspicua Mayer
F. HUSTEDT, 1930: 202. fig.29 I
Medidas:9um de comprimento; 4,5um de largura; 1I estrias em lOum
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários:Ocorreu apenas uma vez no mês de setembro, na estação 7.

Achnanthes exígua Grunow varo exígua
F. HUSTEDT, 1930: 200, figo 286a.
Medidas: 13.8um - 16um de comprimento; 4,Oum -7 um de largura.
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Ecologia:Cosmopolita de água doce. Litoral. Alcaliófila, euriterma, euri
fótica. Oligohalóbia indiferente. Oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: No mês de setembro/82 ocorreu na estação I e 6; em
outubro e dezembro na estação 6; em janeiro na estação 1 e 4; voltou a
ocorrer novamente apenas em setembro/83, na estação 7.

Achnanthes exigua var. heterovalvata Krasske
R. PATRICK, 1966: 258, pl. 16, figs. 25-26.
A. CLEVE EULER, 1953: 35, figo 544.
Medidas: Ilum - 18um de comprimento; 6um - 8um de largura.
Ecologia: De água doce. Alcaliófila, euritérmica.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6; Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181); Lagoa do Peri (SOUZA MOSI
MANN, 1983).
Comentários: Ocorreu em todos os meses, exceto no mês de agosto, talvez

isso tenha sido motivado pelas fortes chuvas que se abate
ram na região. Nos meses de outubro e fevereiro, ocorreu
em todas as estações e em grande quantidade.

Achnanthes hungarica (Grunow) Grunow
R. PATRICK, 1966: vol I, p. 259, pl. 16, figo 27.
N. FOGED, 1977: 23, pl. XII, figo 8 a-b.
L. W. AGUIAR, 1978: 78, figo 4a.
Medidas: 17um - 22um de comprimento; 5,6um - 6,4um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Águas estancadas, ocasionalmente

em águas correntes, mas em poucas quantidades. Alcaliófila. É considera
da de condições alfa-mesossapróbrias (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Meses de ocorrência: dezembro (estação 1), fevereiro (esta
ç ões 3, 4 e 5) e março (estação 6). Em todas essas, estações o rio
apresenta correnteza.

Achnanthes infla ta (Kützing) Grunow Pr. I, figo 2.
R. PATRICK, 1966: 279, pl. 19, figo 16.
F. HUSTEDT, 1930: 209, figo 307.
Medidas: 30,4um - 60um de comprimento; 7,Oum - 18um de largura; 9

- 10 estrias em 10 um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Preferentemente em regiões tropi
cais. Oligohalóbia indiferente. Alcaliófila. Aerófila e reófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6); Represa de Ana
D'Avila
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(SOUZA MOSIMANN, 1977nS); Represa da Lagoa (SOUZA MOSI

MANN, 1980181); Represa do Poção (SOUZA MOSlMANN, 1981182);
Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Ocotreu em grande quantidade, sendo que nos meses de

fevereiro e maio apareceu em quase todas as estações. O
pH nesses dois meses ficou em torno de 5 a 6.

Achnanthes lanceolata (Brebisson) Grunow var. lanceolata
F. HUSTEDT, 1930: 207, figo 306.

N. FOGED, 1977: 24, p1. XIV, figo 9.

Medidas: 14,Oum - 22um de comprimento; 4,8um - 9um de largura;

13 estrias em lOum.

Ecologia: Cosmopolita de água doce. Freqüentemente em água corrente.

Presentes nos litorais de rios e lagunas. Eurihalina, euritwma. Oligohalóbia.

Alcalóliófita. Oligdssapróbia. Ubiquitária. É considerada de condições

xenossapróbias até beta-mesossapróbias (SLADECEK, 1973).

Distribuição para o Estado de ,Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Esteve presente durante todos os meses de coleta, indife-

rente às variações climáticas.

Achnanthes lanceolata varo dubia Grunow
J. FRENGU~LLI, 1923: 6, Iam. IX, figo 24.
R. PATRICK, 1966: 221, pl. 18, figo 11.
L. W. AGUIAR, 1978: 83, figo 3.
Medidas: 16um - 19,2um de comprimento; 6,5um- 7,2um de largura; 13
estrias em lOum.
Ecologia: Variedade de água doce com amplo campo de tolerância às
condições do meio. Oligohalóbia, oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN: 1975fl6); Represa do
Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).

Comentários: Presente no mês de janeiro nas estações 4, 5 e 6, com
temperatura ambiente em tomo de 28l? C e da água em 25'? C.

Achnanthes lanceolata varo rostrata (Ostrup) Hustedt
HUSTEDT,' F.; 1959: 408, figo 863 i-m
Medidas: 16um - 27um de comprimooto; 6um - 8um de largura.
Ecologia: De água doce. Estuarina.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu no mês de fevereiro, nas estações 1,2 e 3 e no mês

de agosto, na estação 5.
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Amphipleura lindheimeri Grunow

L. W. AGUIAR, 1978: 91, figo 7.
F. HUSTEDT, 1930: 21& figo 322.
J. FRENGUELLI, 1941: 268, Iam. I, figo 24.
Medidas: 128um - 160um de comprimento; 20um de largura.
Ecologia: Em água doce estancadas ou de escassa corrente. oligohalóbia

indiferente, própria de regiões tropicais e subtropicais.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa de Ana
D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977178); Lagoa do Peri (SOUZA
MOSIMANN,1983).
Comentários: No mês de maio, cuja temperatura ambiente ficou em tomo
de 23°C e água em tomo de 22°C, apareceu em todas as estações e em
grandes quantidade. No mês de junho, no entanto, não foi encontrada,
sendo que a temperatura ambiente estava em tomo de l00C e a da água,
cerca de 11 ,5°C.

Amphora ovalis (Kützing) Kützing varo libyca (Ehrenberg) Cleve
N. FOGED, 1971: 275-6, pl. XV, figo 2.
Medidas: 31 um de comprimento, 7 um de largura
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Litoral.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Encontrada nos meses'de maio, nas estações 4,6 e 7;junho,
estação 4 e setembro, na estação 1.

Anomoeoneis serians (Brebisson) Cleve
N. FOGED, 1971: 276, pl. IX, fig: 17.
H. MOREIRA FILHO, 1968: 5, figo 12.
Medidas: 40,8 um de comprimento; 8,8 um - 9,6 um de largura.
Ecologia: De água doce. Epilítica e muscícola, rupícola. Oligohalóbia.
Climas temperados. Acidófila. Oligotrófica.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Porto Belo:
Enseada de Porto Belo (MOREIRA FILHO, - 1967); Município de
Tubarão: Lagoa Ibirapuera (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de
Criciúma: Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de
Santo Amaro da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município
de Florianópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176),
Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977178), Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81), Represa do Poção (SOUZA MOSI
MANN, 1982), Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Espécie de rara freqüência, ocorrendo apenas nos meses de
dezembro, fevereiro, maio e agosto.
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Caloneis latiuscula (Kützing) Cleve
R. PATRICK, 1966; 581, pl. 53, figo 6(Como Caloneis oregonica (Ehrenberg)

Patr'ick var. oregonica)
FOGED, N: 1977: 32, pI. XXI, figs. 1-2.
F. HUSTEDT, 1930: 233, figo 351.
Medidas: 93 um de comprimento; 34 um de largura.
Ecologia: Pouco conhecida
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação Nova.
Comentários: Ocorreu apenas no mês de maio. Nos demais meses não foi
encontrada.

Caloneis permagna (J.W. Bailey) Cleve
R. PATRICK, 1966: 580, pI. 53, figo 5.
HUSTEDT, F., 1930: 231, figo 349.
Medidas: 100 um de comprimento; 42 um de largura
Ecologia: Em água doce. Estuarina.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação Nova.
Comentários: Encontrada na estação 5 do mês de dezembro, apenas uma
vez.

Capartogramma crucicula (Grunow ex Cleve) Ross
PATRICK, 1966: 372, pI. 30, figo 16.
L.W. AGUIAR, 1978: 97, figo 12.
Medidas: 18 um - 32 um de comprimento; 6,4 um - 8 um de largura; 21
estrias aproximadamente, em 10 um.
Ecologia: Em água doce e também salobra. Tropical, subtropical.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro

da Imperatriz: Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianópolis: Represa
de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6); Represa da Lagoa
(SOUZA MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção (SOUZA MOSI
MANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Abundante, exceto nos meses de setembro e abril.

Cocconeis disculus (Schumann) Cleve
R. PATRICK, 1966: 239, pl. 15, figs. 1-2.
F. HUSTEDT, 1930: 191, figo 266.
Medidas: 17,6 um - 20,0 um de comprimento; 11,0 um - 11,2 um
de largura.
Ecologia: Em água doce e levemente salobra. 0ligohalóbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação Nova.
Comentários: Espécie rara, encontrada nas estações 5 e I dos meses de
setembro e março respectivamente.
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Cocconeis fluviatilis Wallace
R. PATRICK, 1966: 243, pI. 15, figs.II-12.
L.W. AGUIAR, 1978:86, figo 13.
Medidas: 21,2 um - 22,4 um de comprimento; 12,8 um - 13,6 um de
largura.
Ecologia: Embora encontrada mais freqüentemente em água doce parece
suportar baixa salinidade.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Foi raramente encontrada durante o verão, ou seja, dezem
bro (estação 6), janeiro (estação 6) e fevereiro (estações 7 e 8).

Cocconeis pediculus Ehrenberg
F. HUSTEDT, 1930: 188, fig.259.
R. PATRICK, 1966: 240, pl. 15, figo 3.
Medidas: 18um - 26um de comprimento; lOum - 12um de largura.
Ecologia: Em água doce. Eurítopa, epífita (ocasionalmente). Resiste a
uma moderada poluição. Alcaliófila, indiferente a concentrações de sal.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Esta espécie foi encontrada apenas no mês de setembro, nas
estações 2 e 5.

Cocconeis placentula Ehrenberg varo euplypta (Ehrenberg) Cleve Pro I, figo 3.
F. HUSTEDT, 1930: 190, figo 261
VALENTE MOREIRA, 1975: 150, pro 8, figo 16.
Medidas: 18um - 40um de comprimento; lOum - 23um de largura; 18 de
estrias em lOum.
Ecologia: Em água doce. Cosmopolita. Águas correntes, estancadas.

Epífita. Oligohalóbia. Geralmente em águas neutras ou alcalinas. Apa
rentemente indiferente a distintas concentrações salinas, mas em pequenas
quantidades em águas salobras. Oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Municipio de Tres Barras:

Parque dos Pardós (VALENTE MOREIRA, 1975), Município de Florianó
polis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Barra da
Lagoa (VALENTE MOREIRA, 1978); Represa da Lagoa (SOUZA
MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982);
Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Abundantes em todos os meses do ano. Muitas vezes foram
encontradas com más formações.

Cocconeis rudis Frenguelli varo rudis Pr. I. figs.4-5
J. FRENGUELLI, 1953: 70, Iam. I. figs. 11-12
Medidas: 24-28 um de comprimento; 12,8 - 16um de largura.
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Ecologia: Em água doce, subtropical.
Distribuição no Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Foi encontrado apenas uma vez por estação. Ocorreu no
mês de outubro na.esÚlção 4 e em fevereiro na estação 7.

Cyclotella kuetzingiana Thwaites
F. HUSTEDT, 1930: 98, figo 62.

N. FOGED, 1977: 37, pl. 11, figs. 12-13.
Medidas: llum -18um de diâmetro.
Ecologia: Em água doce. estuarina. Cosmopolita. Geralmente litoral.
Oligohalóbia, pH indiferente.
Distribuição para oEstado de SantaCatarina: Município de Florianópolis:
Forte Santana (VALENTE MOREIRA. 1978); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN. 1982); Município de Itajaí: Cabeçudas (VALENTE
MOREIRA, 1978); Município de Piçarras: Piçarras (VALENTE MOREI
RA), 1978).
Comentários: Foi constatada na, estação 6 nos meses de setembro e
janeiro, na estação 4 do mês de dezembro.

Cyclotella meneghiniana Kützing
L. W. AGUIAR, 1978: 26, figo 18.
F. HUSTEDT, 1930: 100, figo 67.
Medidas: 20um - 26um de diâmetro.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e levemente salobra. Litoral. Plancro

nica. Halólita. Eurioxibionte. Acaliófila. É considerada de condições alfa e
beta mesossapróbia (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de' Santa Catarina: Município de Carilboriú
(VALENTE MOREIRA, 1978).
Comentários: Espécie encontrada na estação 5 do mês de setembro, e
estação 7 nos meses de janeiro e maio.

Cyclotella striata (Kutzing) Grunow varo hipunctata Fricke
N. FOGED. 1977: 38
F. HUSTEDT, 1930: 102, figo 72.
Medidas: 8,8um - 22um de diâmetro.
Ecologia: De água doce. Clima frio.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Foi rara nos meses de setembro183 (estação 6), janeiro

(estação 2). março (estação 6),. Contudo no mês de fevereiro, apresentou
se freqüente nas estações 1, 2 e 7.
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Cymbella affinis Kützing varo affinis
VALENTE MOREIRA, 1ll.75: 150, pro I. figo 2 I.

F. HUSTEDT, 1930: 362, figo 671a.
Medidas: 18,Oum-40,Oum de comprimento; 7,5um - 14,Oum de largura.
Ecologia: Cosmopolita de águas doces, correntes e estancadas. Oligoha
lóbia indiferente. Acaliófila. É considerada de condições oligossapróbias e
bétamesossapróbias (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarinà: Município de iltajaí:Cabe
çudas (VALENTE MOREIRA, 1978); Município de Tubarão: Lagoa
Ibirapuera (VALENTE MOREIRA, 1975), Município de Florianópolis:
Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSI
MANN, 1983).
Comentário::,; Freqüente no mês de setembro/82 em todas as estações,
exceto na I e 7. Pouco freqUente em janeiro, fevereiro e março.

Cymbella amphicephala Naegeli ex. Kutzing var. amphicephala
VALENTE MOREIRA, 1975: 1"51, pro I, figo 22.
F. HUSTEDT, 1930: 355, figo 651.
Medidas: 16,Oum- 34,Oum de comprimento; 4,Oum - 1O,0um de largura;
12 estrias em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce, epífita, litoral, oligohalóbia. Encon
trada freqüentemente sob condições de alto teor de oxigênio e pH acima de 7.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Camboriú
(VALENTE MOREIRA, 1978); Município de Criciúma: Campo Belo;
Município de Três Barras: Parque dos Pardos (VALENTE MOREIRA,
1975); Município de Florianópolis: Represa do Poção (SOUZA MOSI
MANN, 1982); Represa do Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6);
Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977fi8); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181).
Comentários: Ocorreu desde setembro/1982 até fevereirol1983.

Cymbella brehmií Hustedt
F. HUSTEDT, 1930: 363, figo 673.
Medidas: 14um de comprimento; 5um de largura; 15 estrias em lOum.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Rara em dezembro (estação 6) e fevereiro (estação 3).

Cymbella gracilis (Ehrenberg) Kützing
H. MOREIRA FILHO, 1966: Pr. I1I, fig.1.
F. HUSTEDT. 1930: 359, figo 663
Medidas: 25,6um - 40,Oum de comprimento; 5um - 8.0um de largura;
8,0 - 10,00 estrias em lOum.
Ecologia: Em água doce, oligohalóbia, acidófila.
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Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa de Ana O'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977aS); Represa de Rio
Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa da Lagoa (SOUZA
MOSIMANN, 1980/81); Represado Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982);
Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983); Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Criciúma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Tubarão:
Lagoa Ibirapuera (VALENTE MOREIRA, 1975).

Comentários: Não ocorreu apenas nos meses de outubro/S2. agosto e

setembro/83. Grande quantidade foi observada no mês de fevereiro.

Cymbella naviculiiormis Auerswald

N. FOGEO, :(": 1977:44, pl. XXXIX, figs. 10-11.
F. HUSTEOT, 1930: 356, figo 653.
Medidas: 30um - 32um de comprimento; IOum de largura.
Ecologia: Em á~ua doce. Cosmopolita. Euriônicae euritopa.Oligohalóbia

(indiferente). Oligosapróbia. pH indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Espécie frequente em todos os meses.

Cymbella perpusilla Cleve
F. HUSTEDT, 1930: 361, figo 666.
N. FOGED, 1977: 46, pl XXXIX, figs. 19-21.
Medidas: 15,6 um - 25 um de comprimento; 3,5 um-4um de largura.
Ecologia: De água doce. Litoral. Halófoba. A~idófila. Oligohalóbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Espécie encontrada nos meses de dezembro, nas estações.
1,3 e 7; em janeiro, nas estações 1, 2, 4, 5 e 6, e em fevereiro. nas
estações I e 2.

Cymbella subalpina Hustedt
A. SMITH, A.S.A 1959: taf. 378, figs. 42-50.
Medidas: 43 um de comprimento; 6 um de largura.
Ecologia: Pouco cOIII.hecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas uma vez, no mês de dezembro, na estação
5.

Cymbella sumatrensis Hustedt
N. FOGED, 1971: 281, pI. XVI, figo 9.
Medidas: 30 um - 37,6 um de comprimento; 8 um - 11 um de largura.
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Ecologia: Pouco conhecida.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Abundante em todos os meses. Não ocorrendo apenas nos
meses de setembro e dezembro de 1982.

Cymbella tumida (Brebisson) Van Heurck
F. HUSTEDT, 1930: 366, figo 677.
N. FOGED, 1978: 49, pI. XXXVII, figo 3.
Medidas: 40 um - 70 um de comprimento; 15 um - 18 um de largura; 8
estrias em \O um.
Ecologia: Em água doce e levemente salóbra. Cosmopolita. Litoral.
Oligohalóbia (indiferente). pH indiferente. Oligossapróbia. Alcaliófila.
Parece não estar presente em grande número em água de poluição
orgânica (PATRICK & REIMER, 1975).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Não foi encontrada nos meses de agosto e setembro de
1983. Os espécimes observados possuem as medidas inferiores aos va
lores referidos na bibliografia.

Cymbella turgida (Gregory) Cleve
VALENTE MOREIRA, 1975: 151, pr. 1, figo 25.
F. HUSTEDT, 1930: 358, figo 660.
Medidas: 28 um - 52 um de comprimento; 6 um - 14 um de largura; 8
estrias em 10 um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Litoral de água estancada. Oli
gohalóbia (indiferente). Alcaliófila. Alcalibionte. Oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Três Barras:
Parque dos Pardos (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Santo
Amaro da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970) Município de
Florianópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975
n6); Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa
da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu em todos os meses.

Cymbella turgidula Grunow
F. HUSTEDT, 1930: 362, figo 670.
Medidas: 32 um de comprimento; 12 um de largura.
Ecologia: Em água doce. Estuarina.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Encontrada apenas uma vez em setembro/82, estação 6.
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Cymbella ventricosa Agardh (Kützing) Kützing

F. HUSTEDT, 1930: 359, figo 661.
H. MOREIRA FILHO, 1971: pro 11, figo 11.

Medidas: 15 um - 32,8 um de comprimento; 3um - 10,5 um de largura; 8
estrias em 10 um.

Ecologia: Cosmopolita de água doce. Epífita, epilítica. Oligohalóbia indi·

ferente. pH indiferente. Mesossapróbia.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Porto
Belo (VALENTE MOREIRA, 1978); Município de Camboriú:

Camboriú (VALENTE MOREIRA, 1978); Município de Santo Amaro da

Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianó

polis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa

de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Lago da UFSC

(TAVARES, 1980); Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980);
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA

MOSIMANN, 1983).
Comentários: Apareceu em todos os meses, exceto em agostol83.

Diploneis crabro (Ehrenberg) Ehrenberg
. VALENTE MOREIRA, 1981: pro V, figo 14.

H. MOREIRA FILHO, 1967: 8.
Medidas: 121 um de comprimento; 38 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita. Eurihalina. Água doce e salobra.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Porto Belo:
Enseada de Porto Belo (MOREIRA FILHO, 1967).
Comentários: Ocorreu apenas um vez no mês de junho, na estação 2.

Diploneis ovalis (Hilse) Cleve
F. HUSTEDT, 1930: 249, figo 390.
H. MOREIRA FILliIO, 1968, (21): 6, figo 14.
Medidas: 16,8 um-38 um de comprimento; 9,6um-27 um de largura; 9
estrias em 10 um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce ou levemente salobra. Água sur·
gente, charcos. Aerófila, oligohalóbia indiferente. Alcaliófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8), Lago da
UFSC (TAVARES, 1980181); Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN,
1980181); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu nos meses de setembro182, na estação 2, janeiro,
nas estações 4 e 8; fevereiro na estação 6; março nas estações 3 e 8 e em
agosto na estação 7.
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Diploneis ovalis varo oblongella (Naegeli) eleve
F. HUSTEDT, 1930: 249, figo 391.
R. PATRICK, 1966: 413, pl. 33, figo 8
Medidas: 19 um - 30 um de comprimento; 9 um - 12,5 um de largura.
Ecologia: Em água doce. Aerófila. Oligohalóbia indiferente. Alcaliófila.
Saproxena.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: variedade rara nos meses de setembro182 e agosto183 na
estação 1, e em fevereiro, na estação 5.

Eunotia arcus Ehrenber varo areus
F. HUSTEDT, 1911 in ASA: 1. 38, figo 37.
R. PATRICK, 1966: 212, pl. 13, figo lI.
Medidas: 2) um - 25 um de comprimento; 3 um - 4 um de largura; 7
estrias em 10 um.
Ecologia: Em água doce. Acidófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970), Município de floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Re
presa de Ana D'ÁVILA (SOUZA MOSIMANN, 1977,78), Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu nas estações 2 e 8 de janeiro e nas estação 3 de
março.

Eunotia eamelus Ehrenberg varo camelus
L.W. AGUIAR, 1978: 53, figo 39.
J. FRENGUELLI, 1933: 451, pl. VIII, figo 25.
Medidas: 16 um - 52 um de comprimento; 6,0 um de largura; 9 - 10
estrias em 10 um aproximadamente.
Ecologia: Em água doce, em regiões tropicais e subtropicais. Oligohalóbia.
Distribuição para o Estado de SantaCatarina: Município de FlOrianópolis:
Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181).
Comentários: Freqüente em outubro (estação 4), dezembro (estação 5),
janeiro (estaç&s 6 e 7), fevereiro (estações 3 e 5), em abril (estações 3 e 6).
Abundante em maio (estações 2, 4 e 8).

Eunotia eamelus varo dentieulos Grunow
L.W. AGUIAR, 1978: 54, figo 41.
N. FOGED, 1978: 56, pl. X, figo 9.
Medidas: 46 um - 56 um de comprimento; 7 um de largura; 8 estrias em 10
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um, aproximadamente.

Ecologia: Variedade de água doce, oligohalóbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Variedade rara, em dezembro (estação 4) e janeiro (estação
1).

Eunotia didyma Grunow varo media Hustedt Pro I, figo 6.
L.W. AGUIAR, 1978: 57, figo 44.

1. FRENGUELLI, 1933: 45 -, pl IX, figs. 2-5.
Medidas: 72 um - 95 um de comprimento; 10 um - 15 um de largura.

Ecologia: Em água doce. Própria de regiões tropicais. 0ligohalóbia,

acidófila.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção
(SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Deixou de ocorrer apenas nas estações 4, 5 e 6.

Eunotia elegans Ústrup
F. HUSTEDT, 1930: 183, figo 248.
R. PATRICK, 1966: 211, p1. 13, figo 9.
Medidas: 27um de comprimento; 2um de largura.
Ecologia: pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas no mês de janeiro, na estação 3.

Eunotia exigua (Brebisson) Rabenhorst varo compacta Hustedt
F. HUSTEDT,1930: 176, f. 225.
Medidas: 13um de ~omprimento; 2um de largura; 21 estrias em 10 um
aproximadamente.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas uma vez no mês de outubro, na estação I

Eunotia gracilis (Ehrenberg) Rabenhorst fo. maior Peragallo et Hériberg.
J. FRENGUELLI, 1933: 442, pl. VII, figo 4.
Medidas: 188um de comprimento; lOum de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas I vez em fevereiro na estação 8.

Eunotia indica Grunow varo biggiba Frenguelli
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1. FRENGUELLI, 1933: 454, pl. 9, figs. 14-15.

Medidas: 54um de comprimento; 12um de largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Observada na estação 5 do mês de janeiro.

Eunotia lunaris (Ehrenberg) Brebisson
F. HUSTEDT, 1930: 183, figo 249.
J. FRENGUELLI, 1933: 437, pI. VI, figs. 11-12.
Medidas: 84um - Illum de comprimento; 4um - 5um de largura; 12-14
estrias em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia (indiferente). Eurito
pa. É conhecida de condições oligossapróbias (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977fi8); Represa da
Lagoa (~OUZAMOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Espécie rara observada nos meses de janeiro e fevereiro,
nas estações 6 e 5 respectivamente.

Eunotia monodon Ehrenberg var. monodon
A. VAN DER WERFF, 1970: P. BE. XIII - 92.
F. HUSTEDT, 1930: 185, figo 254.
Medidas: 66um - 76um de comprimento; lOum - 14um de largura; 1I
estrias em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Epífita. Oligohalóbia. Halófoba.
Acidófila. Oligotrófica.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Criciuma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA! 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6); Re
presa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977fi8); Represa da La
goa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA MO
SIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).

Comentários: Observada nos meses de dezembro, na estação 4 e fevereiro
nas estações I e 5.

Eunotia pectinalis (Dillwyn, Kützing), Rabenhorst var. pectinalis
MOREIRA FILHO, 1966: 58, pro 3, figo 8.
R. PATRICK, 1966: 204, pl. 12, figo 10.
Medidas: l7um - 79um de comprimento; 4um - 8um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligossapróbia. Acidófila, mas tam-
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bém em águas alcalinas. Oligotrófica a eutrófica

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria

nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Re
presa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977nS); Represa da La

goa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA MOSI

MANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).

Comentários: Rara nos meses de janeiro, fevereiro, março, agosto e

setembro/83.

Eunotia perctinalis fo. didymodon (Grunow) Bergisson

1. FRENGUELLI, 1933: Iam. VIII, figo 28.

Medidas: 32 um - 36 um de comprimento; 6 um -'- 8 um de largura.

Ecologia: Em água doce. Provávelmente com a variedade típica. Sub

tropical.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Ocorrendo no mês de maio, nas estações 1e 4.

Eunotia pectinalis varo minor (Kützing) Rabenhorst
R. PATRICK, 1966: 207, pl. 12, figs. 13-4.
N.FOGED, 1977: 146, pl. XI, figo 13.
J. FRENGUELLI, 1933: 433, Iam. 7, figo 14.
Medidas: 11 um - 31 um de comprimento; 4um de largura; 9-11 estrias em
10 um.
Ecologia: Encontrada em águas ácidas e neutras; tolera mais cálcio que
muitas espécies de Eunotia. De água doce, oligohalóbia, rupícola e muscí
cola. Cosmopolita. É considerada de condições xenossapróbias
(SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Criciúma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa de
Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8), Represa da lagoa
(SOUZA MOSIMANN, 1980/81); LagodaUFSC(TAVARES, 1980/81);
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Maior ocorrência nos meses de primavera e verão.

Eunotia pyramidata Hustedt
L,W. AGUIAR, 1978: 69, figo 28.
J. FRENGUELLI, 1933: 450, pl. VIII, figo 22.
Medidas: 36 um - 54 um de comprimento; 6 um - 8 um de largura.
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Ecologia: Em água doce. Muscícola. Muito abundante. Oligohalóbia.
Acidófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Criciúma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Florianó
polis; Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8) Represa
da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982).
Comentários: ocorreu em janeiro, na estação 6; em março, nas estações
4 e 6; em abril na estação 3 e em maio, na estação I.

Eunotia rabenhorstii Cleve et Grunow varo monodon Cleve et Grunow
F. HUSTEDT, im A.S.A., 1913: t. 285, figo 8.
J. FRENGUELLI, 1941: 305, Iam. 4, figo 13.
Medidas: 18 um - 22 um de comprimento; 6 um de largura.
Ecologia: água doce. Oligohalóbia, acidófila, euritérmica.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Re
presa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8) Represa da Lago; I

(SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZi\
MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: variedade ocorreu em màior quantidade no mês de fevereiro

Eunotia rabenhorstii varo triodon Cleve et Grunow
J. FRENGUELLI, 1941: 305, Iam. 4, figo 14.
F. HUSTEDT, in A.S.A., 1913: t. 285; -fig·s. 5-6.
Medidas: 32 um de comprimento; 9um de largura; 12 estrias em 10 um.
Ecologia: Em água doce. Oligohalóbia, eutrófica, acidófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Mun'icípio de Florianópolis'
Represa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa d.
Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa da Lago;,
(SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Ocorreu uma única vez na estação 6 do mês de fevereiro

Eunotia serra Ehrenberg varo Pro I, figo 7
SOUZA MOSIMANN, 1975n6: 63, pro 2, figo 7.
Medidas: 60 um - 68 um de comprimento; 7 um - 8 um de largur;·
Ecologia: Em água doce. Oligohalóbia
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amai' .
da Imperatriz: Citada como Eunotia robusta Ralf. var. Represa (deI Pilõe,
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(SOUZA, 1970); Município de Florianópolis: Represa de Rio Tavares

(SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa de AnaD'Avíla(SOUZA MO
SIMANN, 1977178); Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81);
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu nos meses de fevereiro, nas estações 2 e 6 e abril,
nas estações 1e 3.

Eunotia sudetica OUo Müller
F. HUSTEDT, 1930: 182, figo 242.
N. FOGED, 1977: 59, pl. X, figo 4.
Medidas: 21um - 36um de comprimento; 6,Oum - 6,5um de largura; 7
9 estrias em lOum.
Ecologia: De água doce. Cosmopolita. Oligohalóbia. Litoral, acidófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro e maio, em peque

na quantidade.

Eunotia tenella (Grunow) Hustedt
R. PATRICK, 1966: 210, pl. 13, f. 6.
N. FOGED, 1977: 60, pl. IX, figo 18.
J. FRENGUELLI, 1942: 192, Iam. IX, figo 21.
Medidas: 18um de comprimento; 3um de largura; 13 estrias em lOum.
Ecologia: Em água doce, de ampla difusão, especialmente em regiões
de montanha. Muscícola e epilítica. Acidófila, aerófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa de
Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977178).
Comentários: Ocorreu uma única vez na estação 4 no mês de dezembro.

Eunotia triodon (Ehrenberg) Ehrenberg
R. PATRICK, 1966: 200, pl. 12, figo 1.
H. VAN HEURK, 1896: 303, pl. 9, figo 383.
F. HUSTEDT, 1930: 173, figo 206.
Medidas: 37um de comprimento; 7um de largura; 12 estrias em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Acidófila. 0ligohalóbia, oligotrófica.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa de
Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977/87); Represa da Lagoa (SOU
ZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Em janeiro, na estação 1foi sua única ocorrência.
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Eunotia valida Hustedt
R. PATRICK, 1966: 192, pl. 10, figo 11.
F. HUSTEDT, 1930: 178, figo 228.
Medidas: 34um - l00um de comprimento; 4,8um - 8um de largura; 12
estrias em lOum.
Ecologia: Em água doce, fria, ácida.Epífita e epilÍtica.
Distribuição conhecida para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro.

Eunotia veneris (Kützing) De Toni
R. PATRICK, 1966: 208, pI. 13, figo 4.
F. HUSTEDT, 1930: 182, figo 245.
Medidas: 18um - 32um de comprimento; 4um - 5um de largura.
Ecologia: Em água doce. Cosmopolita. Oligohalóbia. Halófoba. Especial
mente em águas estancadas. Também em águas correntes.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa ela Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Observada nos meses de maio, janeiro, fevereiro e março.

Fragillaria construens (Ehrenberg) Hustedt
F. HUSTEDT, 1930: 142, figo 135.
Medidas: 9,6um - 18um de comprimento; 4,Oum -7um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e levemente salobra. Alcaliófila.
Oligohalóbia, eurihalina e eurítopa, oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970).
Comentários: Espécie rara, ocorrendo nos meses de: dezembro (estações
3,4 e 7).

Fragillaria leptostauron (Ehrenberg) Hustedt var. leptostauron
VAN DER WERFF, 1963: P. AD. XI b. 80, figs. a-b.
Medidas: 16um de comprimento; 8um - lOum de largura.
Ecologia: comum em água doce,costeira e bentÔnica.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas em janeiro e fevereiro, estações 7 e 1,
respectivamente.

Fragillaria leptostauron varo dubia (Grunow) Hustedt
R. PATRICK, 1966: 124, pI. 4, figo 3.
Medidas: 20um de comprimento; 6um de largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
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Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Observada apenas no mês de janeiro, estação 5.

Frustulia rhomboides (Ehrenberg) De Toni var. rhomboides

R. PATRICK, 1'966: 306, pl. 21, figo 5.
F. HUSTEDT, 1930: 220, figo 324.
Medidas: 88um de comprimento; num de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligbhalóbia, halófila, oligotrófica,
acidófila, oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Criciuma:
Campo Belo (VALETE MOREIRA, 1975); Município de Tubarão: Lagoa
lbirapuera (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Santo Amaro da
Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianópo
lis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa
da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/8\); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).

Comentários: Não foi encontrada nos meses de dezembro, fevereiro,
março, agosto e setembro/83, sendo que nos outros meses ocorreu apenas
um individuo por mês.

Frustulia rhomboides varo saxonica (Rabenhorst) De Toni
F. HUSTEDT, 1930: 221, figo 325.
Medidas: 22 um - 64 um de comprimento; 6 um - 12 um de largura.
Ecologia: Em água doce. Halófoba acidófila, litoral.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Criciúma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Tubarão:
Lagoa Ibirapuera (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Santo
Amaro da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de
Florianópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6);
Represa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977nS); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Observada em grande quantidade todos os meses.

Frustulia rhomboides var. saxonica fo. capitata (Meyer) Hustedt
L.W. AGUIAR, 1978: 102, figo 49.
R. PATRICK, 1966: 307, pl. 21, figo 8.
Medidas: 35 um - 54 um de comprimento; 10 um - 11 um de largura.
Ecologia: Em água levemente ácida e de baixo conteúdo mineral. Haló
foba. Cosmopolita.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
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Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Somente não ocorreu nos meses de dezembro, abril ejunho,
sendo freqüente nos demais.
AGUIAR, 1978 cita como Frustulia rhomboides var. capitata (A.
MEYER) Patrick.

Frustulia rhomboides var. saxonica fo. undulata Hustedt
A. CLEVE-EULER, 1952:8.
R. M. de SOUZA, 1970: 13, pr. m, figo 4.
Medidas: 36 um de comprimento; 12 um de largura.
Ecologia: De água doce. Acompanha a espécie.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Re
pres'a de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Observada nos meses de dezembro (estação I) e março
(estação 3).

Frustulia vulgaris (Thwaites) De Toni
R. PATRICK, 1966: 309, pl. 22, figo 3.
F. HUSTEDT, 1930: 221, figo 327.
L.W. ÁGUIAR, 1978: 104, figo 52.
Medidas: 42 um - 62 um de comprimento; 10 um - 12 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Usualmente em água com baixo
conteúdo mineral de pH neutro. Oligohalóbia. Oligossapróbia (segundo
SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Lago da UFSC (TAVARES, 1980/81).
Coment:\rios: Observada nos meses de janeiro e fevereiro, nas estações 7 e
8 respectivamente.

Gomphonema acuminatum Ehrenberg
R. PATRICK, 1975: 112, pl. 15, figs. 2, 4, 7.
F. HUSTEDT, 1930: 371, figo 686.
Medidas: 30 um de comprimento; 8 um de largura; 12 estrias em 10 um.
Ecologia: De água doce. Estuarina. Considerada beta-mesossapróbia
(SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Espécie pouco freqüente. Ocorrendo nos meses de setem
bro/82 e janeiro na estação 5.
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Gomphonema angustatum (Kützing) Rabenhorst

R. PATRICK, 1975: 125, pI. 17, figs. 17-9.
L.W. AGUIAR, 1978: 178, figo 54.

F. HUSTEDT, 1930: 373, figo 693.

Medidas: 14 um - 20 um de comprimento; 4 um - 8 um de largura; 10
estrias em 10 um.

Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia indiferente. Epífita.

AIcaliófila. Olig~ssapróbia.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Espécie rara. Observada em setembrol82, nas estações 7 e

8; dezembro, na estação 4 e em janeiro, nas estações 2 e 6.

Gomphonema asymmetricum 1. C. Carter Pro I, figo 8.

SOUZA MOSIMANN, 1982: 16, pro 1, figo 6.

J.R. CARTER, 1%6: 455, pl. 6, figo to.
Medidas: 32 um - 39,2 um de comprimento; 6um - 8,8 um de largura.

Ecologia: Em água doce.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Observada nos meses de janeiro e fevereiro, estação 1.

Gomphonema elevei Fricke
N. FOGED, 1977: 66, pl. XII, figo 9.
Medidas: 34,4 um de comprimento; 4,8 um de largura; 12 estrias em 10 um.
Ecologia: Em água doce. Em rios, arroios, litorais.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Ocorreu apenas uma vez no mês de dezembro, na citação 6.

Gomphonema gracile ~hrenberg

J. FRENGUE1.LI, 1933: 421, Iam. IV, figo 20.
A. VAN DER WERFF, 1958-1970: PDG XVIII - 1130.
F. HUSTEDT, 1930: 376, figo 702..
SOUZA MOSIMANN, 1975n6: 64.
Medidas: 26 um - 42 um de comprimento; 5 um - 6 um de largura; 7 - 9
estrias em 10 um aproximadamente.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia,em água corrente e
estancada. Oligossapróbia, indiferente. Halófoba, litoral, epífita, limnófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Mu~o.de Criciúma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1978); Município de Três Barras:
Parque dos Pardos (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Tubarão:
Lagoa Ibirapuera (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Santo
Amaro da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de
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Florianópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176);
Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977178); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982); Lago da UFSC (TAVARES, 1980/8\); Lagoa do
Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).

Comentários: Abundante em todos os meses, exceto em novembro, tendo
em maio atingido seu maior pico.

Gomphonema lanceolatum Agardh
J. FRENGUELLI, 1926: Iam. I, figo 8.
J. FRENGUELLI, 1933: 104, Iam. IX, fig.lO.
N. FOGED, 1978:70, pl. XI, figs. 8-9.
Medidas: 29,4um de comprimento; 8,4um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Estuarina. Oligohalóbia indiferente.
Alcaliófila. Oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa de
Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977178); Represada Lagoa (SOU
ZA MOSIMANN, 1980/8\); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Pouco freqüente em janeiro, na estação 1 e em março, na
estação 5.

Gomphonema longiceps Enrenberg
R. PATRICK, 1975: 117, pl. 15, fig.12.
F. HUSTEDT, 1930: 375, figo 705.
Medidas: 50um -70um de comprimento; lOum - 12um de largura; 10
estrias em lOum, aproximadamente.
Ecologia: Cosmopolita de água doce.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Observada nas estações 4 e 5, dos meses de fevereiro e
março, respectivamente.

Gomphonema olivaceum (Lyngbye) Des Maziéres
J. FRENGUELLI, 1942: 157, Iam. VI, figo 28.
I. M. MOREIRA, 1975: 163, pr. IV, figo 28.
F. HUSTEDT, 1930: 378, figo 721.
Medidas: 28um - 32um de comprimento; 6um - 8um de largura; 11
estrias em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Epífita, Oligohalóbla indiferente.
oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
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Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção

(SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN,
1983).
Comentários: Raral ocorreu apenas nos meses de setembro e janeiro,
sendo que apareceu em maior quantidade em setembrol82.

Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing
R. PATRICK, 1975: !22-3, pl. 17, figs. 7-8.
N. FOGED, 1978: 71, pl. XI, figo 12. .
Medidas: 20um - 24um de comprimento; 4um - 8um de largura; 13 - 17
estrias em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia, indiferente. pH indife
rente. Mesossapróbia, litoral, epífita.
Distribuição para O Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa
de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8);RepresadaLagoa(SOU-

ZA MOSIMANN, 1980181); Lago da UFSCTAVARES, 1980181); Represa
do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSI
MANN, 1983).
Comentários: Em grande abundância em todas as estações e em todos os
meses. Apresentava muitas deformações. É indicadora de águas contami
nadas com elevadas concentrações de detritos orgânicos e desperdícios
industriais. •

Gomphonema sphaerophorum Ehrenberg
J. FRENGUELLI, 1942: 150, Iam. VI, figo 27.
F. HUSTEDT, 1930: 372, figo 695 ..
Medidas: 48um de comprimento; lOum de largura; 9 estrias em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Epífita.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977a8); Lagoa do Peri
(SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Encontrada uma única vez no mês de fevereiro na estação 6.

Gomphonema truncatum Ehrenberg
R. PATRICK, 1975: 119, pl. 16, figo 4.
Medidas: 41um de comprimento; 12um de largura.
Ecologia: De água doce, litoral, oligoha1óbia. Cosmopolita de condições
beta-mesossapróbias (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Rara nos meses de maio, agosto e setembro; teve maior
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ocorrência no mês de maio.

Gomphonema turris Ehrenberg Pr. I, figo 9.
J. FRENGUELLI, 1933: 422, Iam. IV, figo 29
VALENTE MOREIRA, 1975: 163, pro 4, figo 118.
Medidas: 20 um - 32 um de comprimento; 8 um - 10 um de largura.
Ecologia: Em água doce. Litoral em água corrente e estancada,
oligohalóbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro, maio e junho.

Gyrosigma eximium (Thuwaites) Boyer
R. PATRICK, 1966: 317, pl. 23, figo 6.
Medidas: 59 um de comprimento; 10 um de largura.
Ecologia: Oligohalóbia, mas tem sido encontrado em água doce, principal
mente em partes costeiras.
Distribuição para o Estado de SantaCatarina: Município de Florianópolis:
Forte Santana (VALENTE MOREIRA, 1978); Lago da UFSC
(TAVARES, 1980/81).
Comentários: Apareceu apenas uma vez na estação 3 do mês de março.

Gyrosigma scalproides (Rabenhorst) Cleve
R. PATRICK, 1966: 318-9, pl. 23, figo 7.
F. HUSTEDT, 1930: 226, figo 338.
Medidas: 52 um - 66 um de comprimento; 10 um - 12 um de largura.
Ecologia: Em água doce, indiferente. Reófila. planctônica.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Não ocorreu apenas em outubro, junho e setembro/83,
sendo freqüente nos demais meses analisados. .

Gyrosigma spencerií Griffith et Henfrey var. spencerii
R. PATRICK, 1966: 315, pl. 23, figo 4.
F. HUSTEDT, 1930: 225, figo 336.
Medidas: 74 um - 126 um de comprimento; 10 um - 12 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Eurihalina. Alcaliófila. Oligossapró
bia, oligohalóbia, halófoba.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Porto Belo:
Vieira (VALENTE MOREIRA, 1978); Município de Camboriú: Ilha e
meio da praia (VALENTE MOREIRA, 1978); Município de Florianó
polis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Forte
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Santana (VALENTE. MOREIRA, 1978); Represa do Poção (SOUZA

MOSIMANN, 1982.
Comentários: Ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro, junho e setembrol83.

Gyrosígma spencerii var. nodífera (Grunow) Cleve

N. FOGED, 1977: 71, pl XX, figo 2.
Medidas: 78 um - 80 um de comprimento; 13 um - 14 um de largura.

Ecologia: De água doce e levemente salobra, oligohalóbia, indiferente.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Sua maior ocorrência foi no mês de maio, nas estações: 1, 2,
3,5 e 6.

Hantzschia amphioxys (Ehrenberg) Grunow var. amphioxys
I. M. MOREIRA, 1975: 163, pro V. figo 119.
F. HUSTEDT, 1930: 394, figo 747.
Medidas: 32 um - 42 um de comprimento; 6 um - 11,5 um de largura,

aproximadamente 10 pontos carenais em 10 um.

Ecologia: Em água doce ou salobra. Cosmopolita. Oligohalóbia indife
rente. pH indiferente. Oligossapróbia. Euriterma, às vezes aerófila, rupí
cola, muscícola. De condições alfa-mesossapróbia (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Criciúma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianó
polis: Forte Santana (VALENTE MOREIRA, 1978); Represa de Rio
Tavares' (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa de Ana D'Ávila
(SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa da Lagoa (SOUZA MOSI
MANN, 1980/81); Lago da UFSC (TAVARES, 1980181); Represa do
Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOS1
MANN, 1983).
Comentários: Abundante em todos os meses, exceto em dezembro.
Considerada, por alguns autores, de águas poluídas.

Hantzschia amphioxys varo maior Grunow. Pro 11, figo 1.
N. FOGED, 1978: 75, pl. XLIII, figo 5.
F. HUSTEDT, 1930: 394, figo 749.
Medidas: 180 um de comprimento; 12,5 um de largura.
Ecologia: De água doce. Pouco conhecida ecologicamente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Ocorreu uma única vez no mês de janeiro, na estação 4.

Hydrosera whampoensis (Schwartz) Deby Pr. 11, figo 2
SOUZA MOSIMANN, 1982: 19, pro t, figo 2
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Medidas: 68 um de diâmetro.
Ecologia: Em água doce. Espécie tropical, halófila, aerófila, oligohalóbia,

oligossapróbia, epífita.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Lago da UFSC
(TAVARES, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Maior quantidade no mês de março. Abundante na estação
8.

Mastogloia smithii Thwaites ex Wm.Smith
R. PATRICK, 1966: 299, pl. 20, figs. 10-11.
Medidas: 30,4 um de comprimento; 13,6 um de largura.
Ecologia: Espécie de água doce e salobra. Oligohalóbia, indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Observada apenas uma vez na estação 5 do mês de março.

Melosira ambigua (Grunow) OUo Müller
F. HUSTEDT, 1930: 89, figo 49.
Medidas: 16,8 um de altura; 6,4 um de diâmetro.
Ecologia: De água doce. Alcaliófila. Oligohalóbia e oligossapróbia

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Espécie ocorreu nos meses de fevereiro, junho e agosto.
respectivamente, nas estações 5, I e 3.

Melosira granulata (Ehrenberg) Ralfs
RIVERA, 1973 (23): 10-1, pr. I, figo 2.
F. HUSTEDT, 1930: 87, figo 44.
L.W. AGUIAR, 1978: 32, figo 70.
Medidas: 12 um - 22 um de altura; 4 um - 6 um de diâmetro.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e salobra. Planctônica. Alcaliófila.
De condições beta-mesossapróbias (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6), Lagoa do Peri
(SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Espécie freqüente, sendo sua maior ocorrência no mês de
dezembro, deixando de ocorrer nas estações 7 e 8. É considerada, por
alguns autores, de água contaminada.

Melosira italica (Ehrenberg) Kützing
F. HUSTEDT, 1930: 91, figo 50.
Medidas: 20,8 um - 21,0 um de altura; 4,5 um - 5,6 um de diâmetro.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia indiferente, alcaliófila,
oligossapróbia.
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Distribuição paraoEstado de SantaCatarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa do
Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA
MOSIMANN, 1983).
Comentários: Facilmente confundida com Melosira granulata, por serem
suas medidas parecidas e pela difícil distinção do sentido das pontuações.
Presente em dezembro, nas estações 6 e 7; e janeiro na estação 4.

Melosira roeseana Rabenhorst
L. W. AGUIAR, 1978: 37, figo 71.
R. SOUZA, 1970: 14, pro 4, figo 6.
Medidas: 8 um de altura; 14 um de diâmetro.
Ecologia: De água doce. Típica de ambientes aerados. Cosmopolita.
Alcaliófila. Oligohalóbia. Saprófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Re
presa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982).
Comentários: espécie observada em janeiro, nas estações 4 e 8; e em
setembro, na estação 7.

Melosira varians Agardh
L.W. AGUIAR, 1978: 38, figo 66.
F. HUSTEDT, 1930: 85, figo 41.
Medidas: 30 um - 40 um de altura; 12 um - 15 um de diâmetro.
Ecologia: Em água doce. Cosmopolita. Geralmente litoral. Alcaliófila,
Oligohalóbia, eurioxibionte. De condições mesossapróbias.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova:
Comentários: Abundante em todos os meses, exceto em dezembro e
janeiro.
É considerada, segundo alguns autores, de água contaminada, de poluição
orgânica.

Navicula anglica Ralfs
F. HUSTEDT, 1930: 303, figs. 530-1.
J. FRENGUELLI, 1933: 407-8, pr. I, figs. 32-3.
A. CLEVE-EULER, 1953: 141, bando 4, figo 790a.
Medidas: 32 um - 55 um de comprimento; 8 um - 17 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce, estuarina, especialmente estancada,
lagos, pântanos; Halófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
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Comentários: Ocorreu no mês de janeiro, nas estações 1e 4.

Navicula cryptocephala Kützing
F, HUSTEDT, 1930: 296-7, figo 501.
R. PATRICK, 1966: 503, pl. 48, figo 3.
Medidas: 41,6 um de comprimento; 8,0 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e levemente salobra. Ubiquitaria.
Oligohalóbia indiferente. Alcaliófila. Eurioxibionte.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu uma única vez na estação 2 de fevereiro.

Navicula cuspidata (Kützing) Kützing
R. PATRICK, 1966: 464, pl. 43, figs. 9-10.
N. FOGED, 1977: 78, pl XXIV, figo 4.
Medidas: 76 um de comprimento; 22 um de largura; 15 estrias em lO um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce a levemente salobra. Litoral de água
estancada, alcaliófila. Eurioxibionte. É considerada de condições
mesossapróbias.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Lago da UFSC (TAVARES, 1980181); Lagoa do Peri (SOUZA
MOSIMANN, 1983).
Comentários: Observada nos meses de dezembro, estação 1 e em maio,
estações 1,6, 7. É uma das espécies de Navicula mais tolerante à poluição
orgânica (AGUIAR, 1978).

Navicula densa Hustedt
F. HUSTEDT, 1961-66: 813, figo 1785a.
Medidas: 34,4um de comprimento; 11,2 um - 12,0 um de largura.
Ecologia: Em água doce.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Observada: em fevereiro, na estação 7 e em maio, na
estação 6.

Navicula disparilis Hustedt Pro 11, figo 3
F. HUSTEDT, 1966: 674, figo 1674.
Medidas: 32,8 um - 38,0 um de comprimento; 12,0 um -- 14,4 um de
largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Maior ocorrência no mês de maio, quando ocorreu em todas
as estações.

Navicula gastrum (Ehrenberg) Kützing
A. CLEVE-EULER, 1953: 147, figo 801.
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R. PATRICK. 191$6: 518, pl. 49, figo 14.

Medidas: 20 um - 48 um de comprimento; 7um - 16 um de largura; 12
estrias em 10 um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Litoral, oligohalóbia indiferente.

Distribuição para OEstado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Abundante. Sendo sua maior ocorrência no mês de

setembro/83, não sendo encontrada apenas nas estações 1e 7.

Navicula gothlandica Grunow
F. HUSTEDT, 1930: 296, figo 499.

R. PATRICK, 1966: 509, pl. 48, figo 14.

Medidas: 37 um de comprimento; 9 um de largura; 14 estrias em 10 um.

Ecologia: De água doce e levemente salgada.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Ocorreu uma única vez em setembro/82, na estação 6.

Navicula hassiaca Krasske
R. PATRICK, 1966: 480, pl. 45, figo 17.
F. HUSTEDT, 1930: 279, figo 462.
Medidas: 12 um de comprimento; 3 um de largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: na estação 2 do mês de setembro/82 ocorreu apenas uma
vez.

Navicula lanceolata (Agardh) Kützing
A. VAN DER WERFF, 1961: P. G6 XVI, 109.
A.CLEVE-EULER, 1953: 134, figo 772a.
N. FOGED, 1971: 302, pl. 11, figo 2.
Medidas: 28 um de comprimento; 6 um de largura.
Ecologia: De água doce a levemente salobra. Parece preferir água com
alto conteúdo mineral. Alcaliófila. Oligohalóbia indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6).
Comentários: Ocorreu nos meses de setembro e outubro/82, na estação 2.
Em dezembro, na estação 1.

Navicula latissima Gregory
R. PATRICK, 1966: 453, pl. 41, figo 9.
F. 'HUSTEDT, 1960-61: 715, figo 1701a.
Medidas: 59.9 um de comprimento; 27,2 um de largura.
Ecologia: pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Observada apenas em maio, nas estações 1e 4.

80

'1'1IlI



Navicula mutica Kützing
R. PATRICK, 1966: 454, pI. 42, figo 2.
F. HUSTEDT, 1930: 274, figo 453a.
Medidas: 14,0 um - 24,8 um de comprimento; 6,0 um - 8,0 um de
largura; 17 estrias em 10 um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce a levemente salobra. Alcaliófila. É
considerada de condições polissapróbias. Oligohalóbia indiferente, aero
fila, eurihalina.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianó
polis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa
de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa da Lagoa
(SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA
MOSIMANN, 1982).
Comentários: Abundante no mês de fevereiro, em todas as estações.

Navicula protracta (Grunow) Cleve
R. PATRICK, 1966: 471, pI. 45, figo 3.
N. FOGED, 1977: 85, pl XXIV, figo 5.
Medidas: 20,4 um - 21,6 um de comprimento; 5,6 um - 14,0 um de
largura; 13 estriais em 10 um.
Ecologia: Em água doce com alto teor mineral ou água salobra; algumas
vezes encontrada em água poluída. Mesooxibionte.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Rara em dezembro, estação 6 e em fevereiro, estação 4.

Navicula pupula (Kützing) var. rectangularis (Gregory) Cleve
R. (PATRICK, 1966: 497, pl. 47, figo 12.
RIVERA, 1974 (28): 42-3, figo 57.
F. HUSTEDT, 1961-66: 121, figo 1254n-q.
Medidas: 31,2 um - 64 um de comprimento; 9,6 um - 15 um de largura;
16 estrias em 10 um, aproximadam,ente.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Em água com alta concentração
mineral.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Lago da UFSC
(TAVARES, 1980/81); Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982);
Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Abundante no mês de maio, em todas as estações.

Navicula radiosa Kützing varo radiosa Pr. 11, figo 4
R. PATRICK, 1966: 509, pI. 48, figo 15.
Medidas: 45,6 um - 52 um de comprimento; 8,0 um - 9,6 um de largura.
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Ecologia: Cosmopolita de água doce. Litoral. Oligohalóbia. Eurihalina.
Estuarina.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Espécie observada em setembro, na estação 3; janeiro, na
estação 4 e setembro183 na estação 8.

Navicula radiosa varo tenella (Brebisson) Cleve
R. PATRICK, 1966: 510, pl. 48, figo 17.
N. FOGED, 1971: 304, pl. 11, figo 5.
Medidas: 48 um de comprimento; 7 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Litoral. Água neutra. Oligohalóbia.
Eurihalina. Estuarina.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Oçorrem apenas no mês de setembrol82. Na estação 4.

Navícula rh-ynchocephala Kützmg
A. CLEVE-EULER, 1953: 157, figo 1953 b.
R. PATRICK, 1966: 505, pl. 48, figo 6.
Medidas: 34 um - 35 um de comprimento; 8 um de largura; 11 estrias em
10 um.
Ecologia: Amplamente distribuída em água doce; parecem preferir águas
com grande conteúdo mineral, halÓfilas. Mesooxibionte. Prefere pouca
intensidade luminosa.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Espécie pouco freqüente no mês de dezembro, nas estações
2,7 e 8.

Navicula semen Ehrenberg
F. HUSTEDT, 1930: 283, figo 469.
N. FOGED, 1974: 81, pl. XVI, figs. 1-3.
Medidas: 87,5 um de comprimento; 25,0 um de largura.
Ecologia: Em água doce e de baixa concentração mineral. Oligohalóbia
indiferente. pH indiferente. Saproxena.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorrelil uma única vez na estação 4 do mês de setembrol82.

Navicula viridula (Kützing) Ehrenberg
R. PATRICK, 1966: 506, pl. 48, figo 9.
N. FOGED, 1977: 90, pl XXVII, figo 9.
F. HUSTEDT, 1930: 297, figo 503.
Medidas: 36 um de comprimento; 10 um de largura; 10 estrias em 10 Iilm.
Ecologia: Cosmopolita de água doce, neutra a levemente alcalina.
Oligohalóbia indiferente, alcaliófila. Mesooxibionte.
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Distribuição paraoEstado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Lago da UFSC (TAVARES, 1980/81).
Comentários: Espécie ocorreu nas estações 2e7do mês de setembrol82, e
estação 2 do mês de outubro.

Neidium affine (Ehrenberg) Pfitz
F. HUSTEDT, 1930: 242, figo 376.
R. PATRICK, 1966: 390, pI. 35, figo 2.
Medidas: 34,4 um de comprimento; 10,4 um de largura; 21-22 estrias em 10
um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia de água alcalina. pH
indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis~ Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Re
presa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Pouco observada: no mês de maio, nas estações 4,5,6,7 e
8.

Neidium dubium (Ehrenberg) Cleve
A. VANDER WERFF, 1958-1963: P.D. 6. XVI. 113.
R. PATRICK, 1966: 404-5, 1'1. 37, figo 5.
F. HUSTEDT, 1930: 246, figo 384a.
Medidas: 38 um de comprimento; 14 um de largura.
Ecologia: Em água doce de lagos e corrente. pH indiferente e oligossa
próbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas na estacão 8 do mês de setembrol82.

Neidium iridis (Ehrenberg) Cleve varo amphigomphus (Ehrenberg) Temp. et
PeragalIo.
R. PATIUCK, 1966: 387,pI. 34, figo 2.
F. HUSTEDT, 1930: 245, tig.• 382.
Medidas: 80um de comprimento; 18,4um de largura.
Ecologia: De ágea doce; acompanha a variedade tipo. Ocasionalmente
em rios. pH indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, _1982).
Comentários: Ocorreu uma única vez no mês de fevereiro, na estação 5.

Neidium iridis var. ampliatum (Ehrenberg) Cleve
F . .HUSTEDT, 1930: 245, figo 381.
R. PATRICK, 1966: 388, pI. 34, figo 5.
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Medidas: num de comprimento; 12um de largura.

Ecologia: Cosmopolita de água doce; acompanha a espécie. Ocasional
mente em rios. pH indiferente, oligohalóbia.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).

Comentários: Observada nos meses de setembro/82, estações 2e 3; feve
reiro estações 6 e 8.

Neidium iridis [o. vernalis Reichelt ex Hustedt

1. FRENGUELLI, 1942: 244, Iam. m, figo 3.
N. FOGED, 1978: 102, pl. XXVII, figo 6.
Medidas: 50,4um de cQmprimento; 14,4um de largura; 14 - 15 estrias em

10 um.

Ecologia: Em água doce. Cosmopolita. Oligohalóbia indiferente. Litoral.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN; 1975176); Represa de

Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977178); Represa da Lagoa (SOU
ZA MOSIMANN, 19$0/81); Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN,
1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Rara, em fevereiro na estação 3 e em agosto, na estaç~o 8.

Nitzschia amphibia Grunow
F. HUSTEDT, 1930: 414, figo 793.
Medidas: 18um de comprimento; 4,4um de largura; 17 pontuações em
lOum.
Ecologia: Em água doce e levemente salobra. Oligohalóbia indiferente.
Alcaliófila. Mesooxibionte.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Lago da UFSC (TAVARES, 1980/81).
Comentários: Apareceu apenas em dezembro, na estação 5.

Nitzschia c1ausii Hantzsch
F. HUSTEDT, 1930: p. 421, figo 814.
Medidas: 30,8 um de comprimento; 4,9 um de largura.
Ecologia: Rara em água doce; melhor representada em água salobra e
litoral marinho. Eurihalina. pH indiferente. Mesooxibionte.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu uma única vez no mês de janeiro na estação 1.

Nitzschia fonticola Grunow
N. FOGED, 1978: 105, pI. XLVI, figo 15.

84

'1'1IlI



Medidas: 13 um de comprimento; 4 um de largura.
Ecologia: água doce; com ampla distribuição geográfica. Alcalibionte.
Oligohalóbia indiferente. Oligosapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas uma vez na estação 7do mês de st':tembroI82.

Nitzchia ignorata Krasske
F. HUSTEDT, 1930: 442, figo 819.
Medidas: 30,4 um - 66 um de comprimento; 4,4 um - 8 um de largura; 9
pontuações em 10 um.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Rara, em dezembro (estação 3), em janeiro e fevereiro
(estação 4), em maio (estação 5).

Nitzschia kutzingiana Hilse
RIVERA, 1974 (28): 78, figo 125.
F. HUSTEDT, 1930: 416, figo 802.
Medidas: 21 um de comprimento; 4 um de largura.
Ecologia: Em água doce. Alcaliófila. Oligohalóbia indiferente. Mesooxi
bionte. Epífita. Cosmopolita. É considerada de água contaminada.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas uma vez em janeiro, estação 2.

Nitzchia lorenziana Grunow
J. FRENGUELLI, 1942: Iam. VIII, figo 13.
N. FOGED, 1978: 107, pl. XLVI, figo 8.
Medidas: 165 um de comprimento; 6 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e salobra. Litoral. Eurihalina,
mesohalóbia. pH indiferente. Oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu nos meses de dezembro, estação 2; fevereiro,k
estação 7 e setembro, estação 4.

Nitzschia obtusa W. Smith var. scalpelliformis Grunow
RIVERA, 1973(25): 70, pro 2, figs. 123-4.
AGUIAR & MARTAU, 1978: 71, figo 90.
Medidas: 26um - 42um de comprimento; 5um de largura; 9 pontos care
nais em lOum.
Ecologia: Em água doce, compolita. Litoral, mesossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Rara nas estações 7 e 3, dos meses fevereiro e março,
respectivamente.
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Nitzschia romana Grunow
F. HUSTEDT, 1930: 415, figo 99.
Medidas: 29,5um de comprimento; 48um de largura.
Ecologia: De água doce, oligohalóbia indiferente. Oligo~sapróbia. Alcalibi
onte.
Distribuição para O Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas no mês de dezembro na estação 2.

Nitzschia stagnorum (Ra~enhorst)Grunow
VALENTE MOREIRA, 1975: 165, pro 5, figo 137.
F. HUSTEDT, 1930: 405, figo 773.
Medidas: 32um - 40,8um de comprimento; 5,6um - 6um de largura; 23
pontos carenais em lOum.

Ecologia: Em água doce. Cosmopolita. Oligohalóbia indiferente. pH indi
ferente. Mesossapróbia. Mesooxibionte.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: rara nos meses de fevereiro, estações 3 e 6, e maio, esta
ção 6.

Nitzschia tryblionella Hantzsch
HENDEY, 1964: 44, pl. XLIV, figs. 2-3.
Medidas: 43um - 500m de comprimento; 18um - 200m de largura.
Ecologia: Em água doce e salobra. Halófila., Oligohalóbia indiferente,
mas com máximo desenvolvimento em águas alcalinas. Mesooxibionte.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova
Comentários: Espécie observada em maio, nas estações 1,4,6 e 8.

Pinnularia acrosphaeria (Brebisson) W. Smith varo acrosphaeria
RIVERA, 1974(28): 52, figo 78.
R. PATRICK, 1966: 623, pl. 60, figo 2.
Medidas: 71,2um de comprimento; 10,4um de altura.
Ecologia: De água doce. Oligohalóbia, oligotrófica, cosmopolita. Rara.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de RioTavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa de Ana
D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977178); Represa da Lagoa (SOUZA
MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Na estação 7 dos meses de janeiro, abril e maio.

Pinnularia 'acrosphaeria fo. undulata Cleve
N. FOGED, 1971: 315, pl. XIII, figo 9.
Medidas: 71,2um de comprimento; 11,2um de largura.
Ecologia: De água doce com baixo conteúdo mineral.
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Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas na estação 8 do mês de fevereiro.

Pinnularía aperta (Frenguelli) F. W. Mills
H. MOREIRA FILHO, 1968: figo 17.
J. FRENGUELLI, 1942: 134, figo 6.
Medidas: 46,4um de comprimento; 8,8um de largura; 6 costelas em lOum.
Ecologia: Em água doce, corrente e estancada. Oligohalóbia indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fl6); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Ocorreu apenas em janeiro, na estação 4.

Pínnularía bíceps Gregory
R. PATRICK, 1966: 599, pl. 55, figs. 14-15.
N. FOGED, 1977: 99, pl. fig.lO.
Medidas: 44,8um de comprimento; 9,6um de largura; 10 costelas em
10um.
Ecologia: Em água doce. Cosmopolita. Oligohalóbia indiferente. Com
baixo conteúdo mineral.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu uma única vez em janeiro, na estação 5.

Pínnularía borealís Ehrenberg Pr. 11, figo 6.
R. PATRICK, 1966: 618, pl. 58, figo 13.
N. FOGED, 1978: 113, pio XXXIII, figo 15.
Medidas: 29,Oum - 33,6um de comprimento; 7,Oum - 8,Oum de largura; 5
costelas em 10um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Preferentemente aerófila e em águas
de baixo conteúdo mineral. Oligohalóbia indiferente. Euritopa. Oligossa
próbias mesotrófica.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fl6); Represa
de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977fl8);RepresadaLagoa(SOU
ZA MpSIMANN, 1980/81; Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN,
1982).
Comentários: Freqüente no mês de fevereiro, nas estações 1,3,6,7 e 8.

Pínnularía braunií (Grunow) Cleve varo amphícephala (Meyer) Hustedt
F. HUSTEDT, 1930: 318, figo 578.
Medidas: 32um - 75um de comprimento; 8um - 15um de largura; 10
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costelas em lOum.

Ecologia: Em água doce, oligossapróbia. Halófoba. pH indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianó
polis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fl6); Represa

de Ana D'Avila (SOUZA MOSIMANN, 1977fl8); Represa da Lagoa
(SOUZA MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção (SOUZA MOSI
MANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).

Comentários: Abundante em todos os meses, menos em fevereir. Em

maio teve maior ocorrência, "não sendo encontrada nas estações 3 e 5.

Pinnularia cardinaliculus eleve
R. PATRICK, 1966: 632, pl. 62, figs.2-3.

Medidas: 74um de comprimento; 16um de largura; 8 estrias em 10um.

Ecologia: Em água de baixo conteúdo mineral.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Ocorreu apenas na estação 8 de setembrol82.

Pinnularia divergens W. Smith
N. FOGED, 1978: 113, pl. XXXIII, figo 1.
R. PATRICK, 1966: 603, pl. 56, 'fig. 1.
Medidas: 100um de comprimento; 16um de largura; 9 estrias em 10um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Água fria e de baixo conteúdo
mineral. Estuarina. pH indiferente. Halófoba.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Presente nos meses de dezembro (estação 3), maio (estação
7), e agosto (estação 8).

Pinnularia gentilis (Donkin) Cleve.
N. FpGED, 1977: 101, pl. XXXIII, figo 4.
Medidas: 204um de comprimento; 30um de largura.
Ecologia: De água doce. Estuarina. Preferem lagos, pântanos, etc. Em
água com baixo conteúdo mineral.
Distribuição para o .Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Observada em fevereiro, apenas na estação 8.

Pinnularia gibba Ehrenberg
J. FRENGUELLI, 1933: 395, pl.3, figo 6.
N. FOGED, 1974: 96, pl. XVII, figo 32.
L. W. AGUIAR, 1978: 146, figo 109.
Medidas: 50um de comprimento; 10um de largura; 9-10 costelas em lOum.
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Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia indiferente. pH indi
ferente. Oligossapróbia. De condições xenossapróbias (SLADECEK,
1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975fi6); Lago da UFSC
(TAVARES, 980/8\); Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/8 I.
Comentários: Espécie observada em setembro, na estação 8 e em maio,
na estação I.

Pinnularia hartleyana Grevisson Pro 11, figo 5.
F. HUSTEDT. 1934: in A.S.A: t. 388, figo 3.
R. SOUZA MOSIMANN, 1981: 23, pro 11, figo 3.
Medidas: 82,5um - 174um de comprimento; 17,5um - 24um de largura; 7
costelas em lOum.
Ecologia: Em água doce.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 198\).
Comentários: Observada nos meses de setembro/82 e outubro, na estação
I;janeiro, na estação 4; abri\, na estação I; maio, na estação 8, agosto, na
estação 2.

Pinnularia hemiptera (Kützing) Rabenhorst
J. FRENGUELLI, 1933: 391-2, pro 3, fig.3.
F. HUSTEDT, 1930: 329, figo 608.
Medidas: 50um de comprimento; 12um de largura; 9 costelas em lOum.
Ecologia: Em água doce. Halófoba. pH indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Encontrada uma única vez em setembrol83, na estação I.

Pinnularia interrupta W. Smith.
F. HUSTEDT, 1930: 317, figo 573b.
Medidas: 36um - 44um de comprimento; 6um - 8,8um de largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Espécie pouco freqüente. Ocorrendo nos meses de feverei
ro, na estação 2; março, na estação 3; e abril, na estação 6.

Pinnularia maior (Kützing) Rabenhorst
G. ANDREWS, 1966: pI. 2, figo 16.
R. PATRICK, 1966: 629, pI. 61, figo 4.
Medidas: 102um - 250um de comprimento; 18um - 32um de largura; 6
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costelas em lOum.

Ecologia: Em água doce, litoral, acidófila, oligohalóbia, indiferente. Oli
gossapróbia. Cosmopolita.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa de Ana
D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977nS); Represa da Lagoa (SOUZA
MOSIMANN, 1980181); Lago da UFSC (TAVARES, 1980181); Represado
Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSI"
MANN, 1983).
Comentários: Abundante nas estações 4 e 8, do mês de fevereiro.

Pinnularia microstauron (Ehrenberg) Cleve
H. MOREIRA FILHO, 1966: pro IV, figo 29.
F. HUSTEDT, 1930: 320, figo 582.
Medidas: 41 ,6um- 66,4um de comprimento; S,8um- 12,2um de largura;
11-12 costelas em lOum.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Oligohalóbia, oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977a8); Repre
sa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).
Comentários: Encontrada em fevereiro (estações 1e 3), março (esta5ão 3),

abril (estação 6) e maio (estaçao 5).

Pinnularia singularis A. Smith
R. PATRICK, 1966: 624, pI. 60, fig, 5.
Medidas: num de comprimento; 12um de largura.
Ecologia: De água doce. Ecologicamente pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu apenas na estação 6 do mês de março.

Pinnularia stauroptera (Grunow) Rabenhorst
A. CLEVE-EULER, 1955: 66, band 5, figo 1091 m.
Medidas: 50,4 um de comprimento; 9,6 um de largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
Florianópolis: Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Ocorreu uma única vez na estação 5, no mês de
fevereiro.

Pinnularia streptoraphe (Cleve) Cleve var. minor (Cleve) Cleve
R. PATRICK, 1966: 641, pI. 64, figo 7.
Medidas: 83 um de comprimento; 13 um de largura.
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Ecologia: De água doce. Acompanha a variedade tipo.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: As medidas encontradas foram menores que a
dada pela bibliografia. Ocorreu no mês de maio,ina estação 8.

Pinnularia viridis (Nitzsch) Ehrenberg varo viridis
F. HUSTEDT, 1930: 334, figo 617a.
R. PATRICK, 1966: 639, pI. 64, figo 5.
W. BOCK, 1961: tafel I, figo 3.
Medidas: 108 um - 130 um de comprimento; 22 um - 25 um de
largura; 8 costelas em 10 um, aproximadamente.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e salobra. Oligohalóbia
indiferente, euritopa, crenófila, oligossapróbia, mesotrófica.
Parece preferir água neutra e com alta concentração de mine
rais. De condições beta-mesossapróbias (SLADECEK, 1973).
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
Florianópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN
1975n6); Represa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN,
1977n8); Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181);
Lago da UFSC (TAVARES, 1980/81); Represa do Poção
(SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA
MOSIMANN, 1983).
Comentários: Espécie com maior ocorrência no mês de setem
bro/82, não foi observada em dezembro, março, abril e maio.

Rhopalodia gibberula (Ehrenberg) O.F. Müller
R. M. SOUZA, 1970: 16, pro I1I, figo 2.
F. HUSTEDT, 1930: 391, figs. 742-744.
A VAN DER WERFF, 1961: P.D.H. XXX, 134.
Medidas: 22 um - 36 um de comprimento; 7 um - 8 um de
largura.
Ecologia: De água doce, corrente ou estancada. Euritopa
halófila, euriterma, aerófiJa, eurizona. Cosmopolita. Oligoha
lóbia indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
Santo Amaro da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA,
1970); Município de Florianópolis: Represa de Ana D'Avi1a
(SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa de Rio Tavares
(SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Represa da Lagoa (SOUZA
MOSIMANN, 1980181); Lago da UFSC (TAVARES, 1980181);
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri)
(SOUZA MOSIMANN, 1983).
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Comentários: Abundante no mês de fevereiro, só não ocorrendo na

estação 2. Nos demais meses foi freqüente.

Rhopalodia musculus (Kützing) O.F. Müller
P. RIVERA, 1974: 75, fig. 120.
Medidas: 30 um de comprimento; 14 um de largura.

Ecologia: Em água doce e salobra. Eurihalina, mesohalóbia.

pH indiferente, oligossapróbia.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de

Florianópolis: Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu apenas uma vez no mês de janeiro, na
estação 4.

Stauroneis alabamae Heiden var. angulata Heiden

F. HUSTEDT, 1930: 257 figo 413.

Medidas: 108 um de comprimento; 25 um de largura.

Ecologia: Pouco conhecida.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu no mês de abril, na estação 7, uma única
vez, apenas.

Stauroneis anceps Ehrenberg var. anceps
R. PATRICK, 1966: 361, pl. 30, figo 1.
N. FOGED, 1978: 123, pl XXVI, figo 2.
Medidas: 59,2 um de comprimento; 11,2 um de largura.
Ecologia: Em água doce. Eutrófica. pH indiferente. Oligoha
lóbia indiferente. Acidófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
Santo Amaro da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA,
1970); Município de Florianópolis: Lagoa do Peri (SOUZA
MOSIMANN, 1983).
Comentários: Espécie ocorrendo nos meses de janeiro (esta
ção 8), maio (estações 6 e 8), agosto (estações'4 e 5) e
setembro/83 (estações 6 e 8).

Stauroneis anceps t'? linearis (Ehrenberg) Cleve
F. HUSTEDT, 1930: 256, figo 407.
Medidas: 32,0 um - 41,6 um de comprimento; 8,8 um - 9,0
um de largura.
Ecologia: Em água doce, acompanhada a espécie tipo.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Obsel"vada nos meses de janeiro, estação 6;
fevereiro, estações 3 e 7; agosto, estação 7; setembro, estações 2
e 4.
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Stauroneis obtusa Lagerst
1. FRENGUELLI, 1942: figs. 39-40.
R. PATRICK, 1966: 363, pl. 30, figs. 8-9.
F. HUSTEDT, 1910: 260, figo 416.
Medidas: 46,6 um de comprimento; I1,2 um de largura; 2I
costelas em 10 um aproximadamente.
Ecologia: Em água doce. Freqüentemente em água corrente ou
em biótopos muito aerados.Halófoba a indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
Santo Amaro da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970);
Município de Florianópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA
MOSIMANN, I975n6).
Comentários: Apenas encontrada no mês de março, estação 3.

Stauroneis phoenicenteron Ehrenberg Pr. 11, figo 7.
R. PATRICK, 1966: 359, pl. 29, figs. 1-2.
F. HUSTEDT, 1930: 255, figo 404.
L.W. AGUIAR, 1978: 161, figo 124.
Medidas: 120 um - 134 um de comprimento; 22 um de largura; 13 cos
teIas em 10 um.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e salobra, litoral. Oligohalóbia indi
ferente. Eurionica. Mesossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6); Re
presa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Lago da UFSC (TAVARES,
1980/81); Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); Lagoa do Peri
(SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Rara em setembro/82, na estação I; em fevereiro na estação
8, e março, na estação 4.

Stauroneis salina W. Smith
F. HUSTEDT, 1930; 258, figo 414.
Medidas: 32 um de comprimento; 8 um de largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Na estação 4, no mês de março. Observada uma única vez
nessa estação.

Stauroneis smithii Grunow
F. HUSTEDT, 1930: 261, figo 420
A. eLEVE-EULER, 1953: 216, figo 957i.
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Medidas: 32 um de comprimento; 6 um de largura.

Ecologia: Em água doce, alcaliófila, eurítopa.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81).

Comentários: Ocorreu uma vez em fevereiro, na estação 2.

Surirella angustiformis Hustedt

H. PESTALOZZI, 1%2: 500, figo 603A.

Medidas: 49 um de comprimento; 16 um de largura.

Ecologia: Pouco conhecida.

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Na estação 5, do mês de dezembro.

Surirella biseriata Brebisson varo heteropolis Hustedt

H. PESTALOZZI, 1962: 497, figo 600A.

Medidas: 178um de comprimento; 22um de largura.

Ecologia: De água doce.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu no mês de fevereiro, na estação 4.

Surirella celebesiana Hustedt
H. PESTALOZZI, 1962: 508, figo 617B.
Medidas: 35,8um de comprimento; 12,Oum de largura.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu em janeiro, estação 2 e maio, estação 1.

Surirella guatimalensis Ehrenberg
RIVERA, 1974(28): 84, figo 136.
H. PESTALOZZI, 1962: 516, fig.629.
Medidas: llOum - 157um de comprimento; 55um - 71um de largura; 27
costelas em 10um.
Ecologia: De água doce, oligossapróbia, oligohalóbia indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975/76); Represa de
AnaD'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977/78); Represada Lagoa (SOU
ZA MOSIMANN, 198M~I); Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN,
1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Maior ocorrência em maio, nas estações 1,7 e 8.

Surirella linearis W. Smith var. linearis
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H. PESTALOZZI, 1962: 498, figo 602.
Medidas: 48um de comprimento; 14um de largura; 22 costelas em lOum.
Ecologia: De água doce e salobra. Oligohalóbia. acidófila, crenófila, mus
cícola litoral e as vezes planctônicas. Cosmopolita.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa da
Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181); Lagoa do Peri (SOUZA MOSI
MANN, 1983).
Comentários: Teve sua maior ocorrência no mês de maio, nas estações 4,
5 e 6.

Surirella linearis var. constricta Grunow
I. M. MOREIRA, 1975: 168, pro VII eIX, figo 161.
F. HUSTEDT, 1930: 434, figo 839.
Medidas: 80um de comprimento; 9um de largura; 20 costelas em lOum,
aproximadamente.
Ecologia: Cosmopolita de água doce e salobra. Oligohalóbia acompanha a
espécie tipo.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Criciuma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Santo Amaro
da Imperatriz: Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Floria
nópolis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Re
presa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977178); Represa da La
goa (SOUZA MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção (SOUZA MOS1
MANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983).
Comentários: Ocorreu em janeiro, estação 7, fevereiro, nas estações
2 e 6, abril, nas estações 1e 5 e setembro/83, na estação 3.

Surirella !lervosa (Schm.) Mayer Pro I~, figo 8.
F. HUSTEDT. 1930: 439, figo 854.
H. PESTALOZZI, 1962: 511, figo 623b.
Medidas:
Medidas: 75um - I 18um de comprimento; 30um - 38um de largura.
E~ologia: Em água doce e salobra. litoral e planctônica. Oligossapróbias,
oligohalóbia indiferente, alcaliófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982); citada como S. tenera
(Gregory) varo nervosa (Schm.) Mayer.
Comentários: Freqüente em todos os meses exceto em junho quando foi
rara ocorrendo apenas na estação 2.

Surirella ovata Kützing
F. HUSTEDT, 1930: 442, figs. 863-864:
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L. W. AGUIAR &L. MATAU, 1979: 76, figo 131.
Medidas: 22um - 30um de comprimento; 6,7um - 12um de largura.
Ecologia: Em água doce a levemente salobra. Acaliófila, litoral e planctô
nica. Oligohalóbia indiferente, eurioxibionte.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Encontrada apenas no mês de fevereiro, nas estações I, 3,
6e 7.

Surirella robusta Ehrenberg var. robusta
F. HUSTEDT, 1930: 437, figo 850.
H. PESTALOZZI, 1962: 509, figo 620a.

Medidas: 105um de comprimento; 80um de largura.
Ecologia: Em água doce, água ácida ou ligeiramente alcalina, oligohalóbia

Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:

Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980181); Represa do Poção
(SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu apenas em dezembro. na estação 4.

Surirella robusta var. splendida (Ehrenberg) Van Heurck
A. CLEVE-EULER, 1952: 102.
H. VAN HEURCK. 1896: 371, pl. 12, figo 578.
F. HUSTEDT, 1930: 437, figs. 851-2.
Medidas: 84um - 178um de comprimento; 32um - 40um de largura.
Ecologia: De água doce e salobra, bentônica. lacustre. oligohalóbia indi
ferente. Acidófila. Cosmopolita.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975176); Represa do
Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Ocorreu nos meses de setembro/82 (estação 6), fevereiro
(estações 3 e 4) e maio (estação 1).

Surirella tenera Gregory
F. HUSTEDT, 1930: 439. figo 853.
H. PESTALOZZI, 1962: 510, figo 623a.
Medidas: 26 um - 136 um de comprimento; 12 um - 26 um de largura.
Ecologia: De água doce e salobra. Litoral e planctônica. Oligohalóbia
indiferente, alcaliófila, oligossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Criciúma:
Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Município de Florianópolis:
Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN. 1982); Lagoa do Peri (SOUZA
MOSIMANN, 1983).
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Comentários: Freqüente, não tendo sido encontrada nos meses de
dezembro, agosto e setembro/83.

Synedra goulardi Brebisson ex Cleve et Grunow Pro lI, figo 9.
L.W. AGUIAR, 1978: 46, figo 139.
R. PATRICK, 1966: 154, pl. 6, figo 8.
Medidas: 52 um - 114 um de comprimento; 7,5 um - 12 um de largura; 9
- 10 estrias em 10 um.
Ecologia: De água doce. Oligohalóbia. Estuarina. Levemente terrnófila.
OI igossapróbia.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de Santo Amaro
da Imperatriz. Represa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianó
polis: Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1977n8); Represa
do Poção (SOUZA MOSIMANN, 1982).
Comentários: Em abril foi observada em maior quantidade, em compa
ração aos demais meses; ocorreu em todas as estações. No mês de junho
não ocorreu em nenhuma das estações.

Synedra pulchella (Ralfs ex Kützing) Kützing
F. HUSTEDT, 1959: 191, figo 688.
Medidas: 132 um de comprimento; 9 um de largura.
Ecologia: De água doce de alto conteúdo mineral ou em água levemente
salobra. pH indiferente.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Apenas no mês de março, na estação 8.

Synedra pulchella varo lanceolata O'Meana fo. constricta (Schulz) Hustedt
F. HUSTEDT, 1930: 160, figo 190.
Medidas: 40 um de comprimento; 8 um de largura.
Ecologia: Em água doce de alto conteúdo mineral.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Ocorreu em setembro/82, estação 3.

Synedra rumpens Kützing var. rumpens
F. HUSTEDT, 1930: 156, figo 175.
R. PATRICK, 1966: 143, pl. 5, figo 20.
Medidas: 21,6 um - 42,0 um de comprimento; 3,2 um - 4,2 um de
largura; 17-18 estrias em 10 um aproximadamente.
Ecologia: Em água doce. Amplamente distribuída em lagos,
pântanos e oligohalóbias em lagoas e rios de pouca correnteza indiferente,
acidófila.
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Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
Florianópolis: Represa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSI
MANN, 1977n8); Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN,
1980/81).
Comentários: Maior ocorrência nos meses de janeiro, com ex
ceção da estação 2, e fevereiro, com exceção das estações 4 e 8.
Abundante.

Synedra rumpens var. meneghiniana Grunow
R. PATRICK, 1966: 145, pl. 6, figo 3.
Medidas: 32 um de comprimento; 5 um de largura.
Ecologia: Em água doce de baixo conteúdo mineral.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.

Comentários: Ocorreu apenas na estação 3, no mês de outubro.

Synedra ulna (Nitzsch) Ehrenberg var. ulna
R. PATRICK, 1966: 148-9, pl. 7, figs. 1-2.
F. HUSTEDT, 1930: 151, figs. 159a-b.
Medidas: 150 um - 280 um de comprimento~6 um - 8 um de
largura.
Ecologia: Cosmopolita de água doce. Planctônica, Oligoha
lóbia indiferente. Mesossapróbias. Eutrófica, alcaliófila.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
Criciúma: Campo Belo (VALENTE MOREIRA, 1975); Muni
cípio de Três Barras: Parque dos Pardos (VALENTE MO
REIRA, 1975); Município de Santo Amaro da Imperatriz: Re
presa de Pilões (SOUZA, 1970); Município de Florianópolis:
Represa de Rio Tavares (SOUZA MOSIMANN, 1975n6);
Represa de Ana D'Ávila (SOUZA MOSIMANN, 1977n8);
Represa da Lagoa (SOUZA MOSIMANN, 1980/81); Lago da
UFSC (TAVARES, 1980181); Represado Poção (SOUZA MO
SIMANN, 1982); Lagoa do Peri (SOUZA MOSIMANN, 1983);
Comentários: abundante em janeiro, em todas as estações.

Synedra ulna var. contracta Ostrup
F. HUSTEDT, 1930; 152, figo 163.
R. PATRICK, 1966: 150, pl. 7, figo 3.
Medidas: 28 um - 57 um de comprimento; 7 um - 14 de largura;
11 estrias em 10 um aproximadamente.
Ecologia: Pouco conhecida.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Município de
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Florianópolis: Represa do Poção (SOUZA MOSIMANN,
1982).
Comentários: Abundante no mês de maio. em todas as esta
ções.

Synedra ulna var. oxyrhynchus (Kützingt Van Heurck
F. HUSTEDT, 1930: 152. figo 160 •
Medidas: 68 um - 127 um de comprimento; 6 um - \O um de
largura; 16 estrias em \O um.
Ecologia: De água doce. cosmopolita. Parece preferir água
neutra.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Freqüente nas estações 1e 4 em setembrol82, es
tação 1em outubro; nas estações I e 7emjaneiro; nas estações 5
e 6 em fevereiro; nas estações 3, 7 e § em junho.

Synedra ulna var. spathulifera Grunow
F. HUSTEDT, 1930: 152, figo 165.
Medidas: 184 um de comprimento; 6 um de largura.
Ecologia: De água doce.
Distribuição para o Estado de Santa Catarina: Citação nova.
Comentários: Rara no mês de setembro/82, na estação 5.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Foram determinados 178 taxons distribuidos em \O famílias. 27 gêneros, 150
espécies, 35 variedades e 5 formas taxonômicas.

Dos 178 taxons identificados, 78 são citações novas para o Estado de Santa
Catarina, \00 já foram citados para o Estado, dos quais, 6 foram encontrados na
região de Tubarão.

A família melhor representada foi Naviculaceae, contando com 37,6 % dos
taxons encontrados.

Os gêneros representados por maior número de taxons foram: Eunotia, Pinnu

laTia, Navicula, Achnanthes e Gomphonema.
Os taxons encontrados apenas uma vez em todo o material examinado foram:

Achnanthes borealis A. Cleve, A. conspicua Mayer. Caloneis permagna (1. W.
Bailey) Cleve, Cymbella subalpina Hustedt, Diploneis crabo (Ehrenberg,
Eunotia elegans Ostrup, E. exigua (Brebisson) Rabenhorst var. compacta

Hustedt, E. gracilís (Ehrenberg) Rabenhorst fa. maior Peragallo et Heriberg, E.
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indica Grunow varo biggiba FrenguelIi, E. rabenhorstii Cleve et Grunow varo

triodon Clev.e et Grunow, E. tenella (Grunow) Hustedt, E. triodon (Ehrenberg)
Ehrenberg. Fragilaria leptostauron (Ehrenberg) Hustedt, varo dubia, (Grunow)

Hustedt, Gyrosigma eximium (Thwaites) Bayer, Hantzschia amphioxys varo

m~ior Grunow. Mastogloia smithii Thwaites ex Wm. Smith, N. cryptocephala
Kutzing, N. gothlandica Grunow, N. hassiaca Kraske, N. radiosa Kützing varo

tenella (Brebisson) Cleve, N. semen Ehrenberg, Neidium dubium (Ehrenberg)

C1eve, N. iridis (Ehrenberg) Cleve varo amphigomph us (Eherenberg)Temp. et

Peragallo. Nitzschia amphibia Hustedt, N. clausii Hantzsch, N. fonticola

Grunow, N. kutzingiana Hilse, N. romana Grunow, Pinnularia acrosphaeria

(Brebisson) Wm. Smith fa. undulata Cleve, P. aperta (Frenguelli) F. W. MiIls, P.

bíceps Gregory, P. cardinaliculus C1eve, P. gentilis (Donkin) Cleve, P.

hemiptera (Kützing) Rabenhorst, P. singularis (A. Schmit) Cleve, P. stauroptera

(Grunow) Rabenhorst,P. streptoraphe (Cleve) Cleve varo minar (Cleve) Cleve,

Rltopalodia musculus (Kützing) O. F. MülIer, Stauroneis alabamae Heiden varo

angulata Heiden, S. obtusa Lagerst, S. salina W. Smith, S. Smithii Grunow.

Surirella angustiformis Hustedt, S. biseriata Brebisson varo heteropolis
Hustedt. S.' robusta Ehrenberg, Synedra pulchella (Ralfs ex Kützing) Kützing, S.
pulchella var. lanceolata O'Meana fa. constricta (Schulz) Hustedt, S. rumpens
Kützing var. meneghiniana Grunow, S. ulna (Nitzsch) Ehrenberg varo spathulifera
Grunow.

Os taxons mais comuns, isto é, aqueles que apareceram no mínimo em 75% do
total de coletas foram Cocconeis placentula Ehrenberg varo euglypta (Ehrenberg)
eleve, Gomphonema parvulum (Kützing) !<-ützing e Melosira varians Agardh.

A presença de formas teratogênicas nos gêneros Gomphonema e Eunotía
foram bastante freqüentes.

Segundo PALMER (1%9), numa listagem de 80 espécies de algas tolerantes à
poluição orgânica em ordem decrescente, cita Synedra ulna em 7<? lugar; Melosira
varians, 13!? lugar; Cyc10tella meneghiniana, 14<? lugar; Navicula cl'}'lttocephala.
17!? lugar; Gomphonema parvulum, 20<? lugar; Hantzschia amphioxys, 2lr!? lugar;

Surirella ovata, 31!? lugar; Melosira granulata, 38!? lugar; Navicula viridula, 49'?
lugar; CocconeÍs placentula varo euglypta, 58!? lugar; Navicula cuspidata 66'!
lugar.

Dentre estes, destacaram-se pela abundância nas amostras coletadas no Rio
Tubarão: Synedra ulna, MelosÍra varians, Gomphonema parvulum e Cocconeis
placentula var. euglypta.

Quanto à análise ecológica das espécies, houve predominância no índice
halóbico das espécies oligohalóbia indiferente. No índice sapróbico, predominaram
as aspécies oligossapróbias. Quanto ao índice do pH, as alcaliófilas prevaleceram
sobrê as acidófila.

No tocante ao habitat, as litorais foram melhor representadas seguidas das
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epífitas. No índice de nutrientes houve predominância das espécies oligotróficas:
Foi observado ainda a presença dos gêneros: Euglena, Oscillatoria, Scene

desmus e Ulotrix, todos característicos de ambientes de poluição orgânica. De
acordo com PALMER op. cit., os gêneros Euglena e Oscillatoria, encontram-se•em I'! e 2'! lugares, respectivamente, numa lista dos gêneros de algaSlllais tolerantes a
poluição. Em 4'! lugar apareceu Scenedesmus e o gênero Ulotrix em 30l? lugar.

No inverno, verificou-se o menor número de taxons por estação de coleta, em
relação as outras estações do ano (Fig. 2).
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Fig. 1: Mapa de localização das estações.
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TABELA 1: Dados de Coleta.

TEMPERATURA AR TEMPERATURA ÁGUA pH

MÊS DATA ESTAÇÃO HORA (OC) (0C)

S I 05.09.82 09:35 18 20 5-6

E 2 05.09.82 10:00 18,5 20 4-5

T 3 05.09.82 10:30 10 21 4-5

E 4 05.09.82 10:50 19 20.5 6

M 5 05.09.82 11:05 19 20,5 5
B 6 05.09.82 11:20 19 20,5 5
R 7 05.09.82 11:35 19 21 6
O 8 05.09.82 11:50 19 21 6

O I 16.10.82 08:25 19 21 5
U 2 16.10.82 08:50 19 21 5
T 3 16.10.82 09:15 20 21 5
U 4 16.10.82 09:30 19,5 20.5 6
B 5 16.10.82 09:40 20 21 5
R 6 16.10.82 10:10 20 21,5 4-5
O 7 16.10.82 10:35 21 22 6

8 16.10.82 11:00 21 22 5

D I 20.12.82 08:20 28 24 5
E 2 20.12.82 08:40 28 24 5
Z 3 20.12.82 08:55 27 24,5 4
E 4 20.12.82 09:10 29 25 5
M 5 20.12.82 09:25 28 25 5
B 6 20.12.82 09:40 28 25 4
R 7 20.12.82 10:00 28 25 5
O 8 20.12.82 10:30 28 25 5

J 1 29.01.83 09:20 28 25 5
A 2 29.01.83 09:35 28 25 5
N 3 29.01.83 09:50 29 24,5 6
E 4 29.01.83 10:15 27 25 5
I 5 29.01.83 10:20 28 25 5
R 6 29.01.83 10:40 28 25 5
O 7 29.01.83 11:00 28 25 5

8 29.01.83 i 1:15 28 25 5
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TEMPERATURA AR TEMPERATURA ÁGUA
MÊS ESTAÇÃO DATA HORA (OC) (OC) pH

F 1 28.02.83 08:10 25.5 24 5

E 2 28.02.83 08:30 27 24 5

V 3 28.02.83 09:00 25.5 24 5-6

E 4 28.02.83 09:15 26 24 5

R 5 28.02.83 09:25 26 24 5

E 6 28.02.83 09:25 26 24 5

I 7 28.02.83 10:20 26 25 5
R 8 28.02.83 11:00 26 25 6

O

I 14.03.83 08:30 28 25 5

M 2 14.03.83 08:50 28 25 5

A 3 14.03.83 09:15 24 26 5
R 4 14.03.83 09:30 27 25 5
ç 5 14.03.83 09:40 26 25 4
O 6 14.03.83 10:00 29 26 5

7 14.03.83 10: 10 24 25 5
8 14.03.83 10:30 24 25 5

I 05.04.83 08:35 22 23 4
A 2 05.04.83 08:50 22 23 4
B 3 05.04.83 09:20 22 23 5
R 4 05.04.83 09:40 22.5 23 4
I 5 05.04.83 10:00 22.5 23 5
L 6 05.04.83 10:05 23 23 4

7 05.04.83 10:25 24 23 5
8 05.04.83 10:40 23 22 5

I 08.05.83 09:30 23 22 5
2 08.05.83 09:40 23 22.5 4

M 3 08.05.83 10:00 23 22.5 4
A 4 08.05.83 10:10 23.5 22 5
I 5 08.05.83 10:25 23 22 4
O 6 08.05.83 10:40 24 23 4-5

7 08.05.83 10:00 24.5 23 5
8 08.05.83 11:30 23 23 5-6

108

""1Il1



TEMPERATURA AR TEMPERATURA ÁGUA
MÊS ESTAÇÃO DATA HORA (OC) (OC) pH

05.06.83 08:50 10 11 4

J 2 05.06.83 09:10 10 11,5 4

U 3 05.06.83 09:20 10 12 4

N 4 05.06.83 09:45 10 11 5

H 5 05.06.83 10:00 10,5 11 4-5

O 6 05.06.83 10:15 11 12 4

7 05.06.83 10:40 12 13 5
8 05.06.83 11:00 11 12 5

14.08.83 10:00 17,5 19,5 5-6

A 2 14.08.83 10:05 17,5 19,5 5·6
G 3 14.08.83 10:20 17,5 19,5 5-6

O 4 14.08.83 10:30 17,5 19,5 5-6

S 5 14.08.83 10:35 18 19,5 5-6

T 6 14.08.83 10:40 18 19,5 5-6

O 7 14.08.83 10:45 18,5. 19,5 5-6

8 14.08.83 10:50 18,5 19,5 5-6

S 18.09.83 08.45 17 18 6

E 2 18.09.83 09:10 17 18 6
T 3 18.09.83 09:35 17,5 18 5
E 4 18.Õ9.83 09:50 18 18 6
M 5 18.09.83 10:00 18.5 18 6
B 6 18.09.83 10:20 18,5 18,5 5-6

R 7 18.09.83 10:35 19 18 6
O 8 13.09.83 10:50 19 18 6
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Tabela 2:' ltelaÇio e disln"buição dos taXom determinados

~
SET/Il OUT/&2 OEZI,,82 JANta) FEV/I' MAR/., ABR/" M.I/83 JUN/Il AGO/.] SEN /83

TAXONS ffitrl'l· '1'I'ltrrr rl'ltltlt 'Itltrff 'rl'fffl'r 'I,rl-I-HI·,1'!1'rrl'\· '1'11-1-1"1'1·,I'I'I'I-rl'r 'l'ltrrtl' '1'I'ltrI1'
Achnanth4iB andicola (eleve) Hllstedt xx

A. boreatill eleve x

A. brevil?68 Agardh var. brevipes x x

A. brevipes varo intermedia (Kutzing) eleve x x

A. breviplI. var. tumida Hustedt x x

A. cOarctata (Brebisson) Grunow ' x
, x

A. conspícua '4aye r x

A. ezigua Grunow varo ezigua x x x , x

"A. ezigua var. heterovalvata xxxxx xx xxxxxxxx xx xxx xx x xxx xxxxxxx x x xxx x xxxxxxx x x

A. hungarica (GruDow) GruDow x xx. .
A. inflata (~utzing) GruDow x x xxx XX:ll:ll X X X xxx x xx xxxxx x x x xx xx x x

A. lanceolata (Brebisson) Grunow varo lanceoZata. xx x xx x x xx xx xxx x xx x, xxxxxxx x , x, , 'x
A. Zanceolata var.dubia Grunow x xx x

A. lanceolata var.l'ostrata (Ostrup) Hustedt xxx
x

Amphip1.euroa lindheimeri Grunow x x x x xx 'xx x xx x XXX) xxxx xx xxxxxx x xx x xx x x xxx x :11: x
Amphol'a oval is (Kutzing) Kutzing var. libyoo (Ehrenberg) Cleve x xx , Ix
Anomoeoneis sel'ians (Brebisson) Cleve x . x , x

Caloneis latiusaula (Kutzing) Cleve , x x .,
c. permagna (J.W. Bailey) Cleve x

Capal'togl"amma cl'ucicula (Gruno,,· ex Cleve) Ross x x x x x xx x

Cocaoneis disculu8 (Schumann) Cleve
x Ix

C. fluviatilis Wallace x x ""C. pediculus Ehrenberg
x x

C. p1 acen tula Ehrenberg varo "'!uglypta. (Ehrenberg) Cleve xx x..x xxx xx :li: X X xx xxx xxxxxxxx XXXXXXX) tx xxx x x xxxxxxx :xxxxxxx xx x xx xxxxxxxxxx XXXXXxC. l'udis Frenguell i x x
Cyclotella kuetzingiana Thwaites x x x

C. meneghiniana Kutzing x x
x

C. Btl'iata (Kutzing) Gruno\\' varo stl'iata
x

x
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c. stl'iata var. bipunatata Fricke x x x x x

Cymbena affinis.Kutzing varo affinis xxx xx x Ix x x xx x

C. amphiaepha~a Naegeli ex. Kutzing varo amphicepha la xx x x ~ x xx

C. bl'ehmii Hustedt x x

C. gl'Qcilis (Ehrenberg) Kutzing x xx x ]I; xxxx x xx x x xx x x

,
X xx x xx x x XX]I; xx xx x xxxx xx xC. naviculifol'mis Auerswald xx x x xxxxXX' x xx x x x x x xx x x Xx

C. pel'pusi 1.1.12 eleve x x x ~]I; x xx x

C. subalpina Hustedt x

C. suma trensis Hustedt
x x ]I; x xx x x x xx xx xx xxx x x x x x xxx xx xx x xx xxx xx x x

c. tumida (Brebisson) Van Heurck xx x xxx x x x x x x x xx xx x x x xxx xx x xx

c. tUl'gida (Gregory) eleve x x x xx xx x x x xx x x x x x xx x x x x xxx xxxx x x x x x x x x xx x x x x x x xx

c. tl.l.l'gidula GruDow x

C. ventl'icost2 Agardh (Kutzing) Kutzing xx xxx x ~xxxxxx x x xx x x.x xxx Xxxx x x x x x xxx x xxx x x x x

Diptoneis G"zoab}'o (Ehrenberg) Ehrenberg x

D. ova-!is (HUse) eleve x x x x x x

D. ovalis varo oblangeHa (Naegeli) eleve . . x

Eunotia al'G"u8 Ehrenberg var. aZOG"U8 x x x

E. G"amelus Ehrenberg varo camelus x x xx x x x . x

E. came1.us varo dentiG"u1.os Grunow

r
x

E. didyma Grunow var .media Hustedt x x x x

E. e1.egans tlstrup !
x xx xx x

E. e:cigua (Brebissan) Rabenhorst varo compacta ltJstedt x

E. graciZis (Ehrcnberg) Rabenhorst fa. 1TI2iozo PeragalloetHériber "
E. indiaa Grunow var. biggiba Frenguelli x

E. 1.unal'is (Ehrenberg) Brebisson
x x

E. monodon Ehrenberg varo monodon
x x

E. peG"tinatis (Dillwyn Kutzing) Rabenhorst var. pectinaUs
x x

E. peatinatis ia. didymodon (Grunow) Bergisson
x x x
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.3ud.:;tica Otto XlilllcT

C 1 l'\"l' Cf Crul\ol\

x xxxxx~· x •

d

r.. :,,':. -' .';;;., (Gruno"") lIus!edt

f. u>iC',:u. (Ehrcnbcrg) Ehrcnbcrg

E. valida Ilustcdt

f. verlCl"is (Kutzing) De Toni

FragiZar'ia cor:stl'uens (Ehrenberg) lIustedt

F. Zeptostauron (Ehrenber) Hustcdt varo ler tcJt

F. lertostaupon var.dubia (Gruno\\") Hustcdt

Frustulia l'homboides (Ehrenbcrg) De Toni \'ar .Y';;o'·:~oi}..:['

F. l'homboidea vaI'. saxonica (Rabenhorst) De Toni

F. rhomboides vaI'. saxonica fo.capitata (Mayer) Ilustcd

F. l'homboides varo saxonica fo.undulata Hustedt

Gomphonen:a acuminatum Ehrenberg

G. angustatum (Kutzing) Rabenhorst

G. asymmetl'icum J. R. Carter

G. eZevei Fricke

G. gl'aciZe Ehrenberg

G. ZanceoZatum Agardh

Xx x x

Ix

xlxxxxxxX

x x xxJx x xx x Ix:

x x

x xxxxx>llxxx

xxxxxxx x xx Ixx x 11: X xx>

G. Zongiceps Ehrenberg

G. oZivaceum (Lyngbye) Des Maziéres

G. pal'vuZum (Kutzing) Kutzing

G. sphael'ophol'um Ehrenberg

G. tl'uncatum Ehrenberg

xXxx x xlxxxx xxxi xxxXxx)lj'xxxxxx x bc. xxxXXXXIXAXX xxxxl xxxx x Ixxxxxxx xix xxxxx +xxxxx x1efxx xXx JI

x.
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G. turoris Ehrenberg

Gyrosigma eximium (Thwaites) Boyer

G. scaZprooides (Rabenhorst) eleve

SET/82 OUT/62 OEZ/82 JAN/83 FEV/83 MAR/83 ABR/83 MAI/83 JUN/B3 AGO/83 SEN/83

G. spenceroii Griffith et Henfrey varo spencerii

G. spencerii var.nodiferoa (Grunow) Cleve

Hanstasohia amphioxys (Ehrenberg) Grunow varo amphioxys

H. amph io::r:ys var .maior Grunow

Hydroose ra lJampoens ia (Schwart z) Deby

Masto{JZoia smithii Thwaites ex Smith

MeZosira ambi{Jua (Grunow) OUo MUller

M. (JranuZata (Ehrenberg) Ralfs

M. italiea (Ehrenberg) Kut:ing

M. roeseana Rabenhorst

N. varia ns Agardh

Navieula anglica Ralfs

N. cr'yptceephala Kutzing

N. cuspida ta (Kutzing) Kutzing:

N. deY:sa Hustcdt

i,. dispariZis Hustcdt

:-wstru-: (Ehrcnhcrg) Kut::ing

tl. Grunoh

li. l;assi,u'Q Krnssk('

L\g:lrdh) I\llt:ing

Cregory

x

x xlxxxx x x

Ix(x xx xlxxx

x xxxxxf xxxxxxxl xx x xxlxxx xx xlxxxxxxxxJxxxxxxxxlxxxxxxx

x xjxxxxxxxxl

I\u t:: 1n~

'"1 (CnI110h) t:1('\'('

i,. pUr!/ Kut::ing \',,1'.

Y'r2 'i:> ::-"~ I\ut:: ing Ll1'.

I

(C,-cgorr) Clne Ix

I

'::, Ixx x x x x x x

,
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x x x x xl x

xx xxx x X J

xl .. iI,_

*

""
•

,

"

• x xx

x

XDr:x x xxxi

xix x x li

N. radiosa varo tenelZa (Brebisson) eleve x

N. '1'hynC!hocephaZa Kutzing I I x x

N. semen Ehrenberg x

N. vil'idula (Kutzing) Ehrenberg x x Ix x
Neidium affine (Ehrenberg) Pfitz K

x
N. dubium (Ehrenberg) Cleve

N. iridis (Ehrenberg) eleve var. amphigompu8 (Ehrenberg) I I I I I x
Temp. et Peragallo

N. iridia varo vel'nalis Reichel t ex Hustedt I I x

Nitaschia amphibia Grunow x

N. clausii Hantzsch
~

N. fontico la GTunow x

N. ignol'ata Krasske x

Ix

x

N. Kutaingiana Hilse

N. lorenaiana Grunow x

I I
x

N. obtusa W. Smi th var. 8cal.pellifol'mis Grunow x I x
N. romana Grunow x

N. stagnorum (Rabenhorst) Grunow
I I x x

N. tl'ybZ1.oneZ'la Hantzsch

Pinnulariaac1'Osphaeria (Brebisson) Smith varo aCl'oBphael'ia x

P. aCl"oaphael"ia ia. undulata Cleve I ,
P. ap.l"ta (Frenguelli) F. W. Mills x

P. bicepa Gregary x

P. bor.alia Ehrenberg x x r x xXT
P. braun'Í'Í (Grunow) Cleve var.amphicephala (*yer) Hustedt xx x xx x x x . xl
P. cardinaliculua Cleve x

P. dil1ergenB Smith •
P. g.ntilia (Donkin) Cleve I I ,
P. gibba Ehrenberg x



~__t~ltl'I~"~~I'fir'l'~"Hi'_H~
x x •P. barotl6yana Grevisson

P. hemipt;Ql'a (Kutzing) Rabenhorst It-

P. interrupta Smith I
x x x

P. maior (Kutzing) Rabenhorst x x x x 1

P. miC:l'ostauron (Ehrenberg) eleve x x

P. aingulal'is A. (Schmith) x

P. etauroptel'a (Grunow) Rabenhórst •
P. 8tl'eptol'aphe (eleve) eleve varo minaI' (eleve) eleve

,
P. viroidia (Ni tzsch) Ehrenberg var. vil'idis

x xx x x xx x x x

Rhopa lodia gibbel'uZa (Ehrenberg) O. F. MUller x xx x xx xxx xxx~x xx xxx x x x x x x.x xx x

R. mueaulus (Kutzíng) O.F. MUller x

Staul'oneia alabamae Heiden var. anguZata Heiden x

S. anaeps Ehrenberg var. anceps x x x xX x x

S. anceps fo. lineal'is (Ehrenberg) Cleve x x x x x x

S. obtusa Lagerst x

S. phoenicentel'on Ehrenberg I x x

S. salina W. Smith
\~"J

x

S. smithii Grunow x

s. biseriata Brebísson varo heteropolis Hustedt x

S. oelebesiana Hustedt x

S. (Juatimalensis Ehrenberg
x x x x x x

S. linearis Smith varo Zinearis x x x x x x

S. linearis varo ocnstricta GrunOl.... x x x x X x

S. nervcsa (Schmith) Maycr x XX x x x x x x xxx x x x x x x x x x xx xx x x Ptxxxxxxx x x x xx~x x

S. ot'ata Kut zing x xX

S. robus ta Ehrenbcrg var. robus ta x

S. robus:;a varo spZendiJ'1 (Ehrenherg) Van Heurck x x x

S. tenerQ Grcgory xx x x x x x x x x x x x
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Syned't'a gouZal'di Brebisson ex eleve ct Grunol,' x x x x x x x xx x xx xxxx x xx x x xx xxxxxxxx x xx x xx x

S. puZ-chella (Ralfs ex Kutzing) Kutzing
x

S. pulchella varo Lan -eclata O' ~icana fo. 1'0";: t p{(!t,;

x
(Schulz) Hustedt

S. rumpeJ'l$ Kutzing varo rurr:pens x x x x xx x x x xxx x xx xxx x x x x x x x x x

S. rumpens var. meneghiniana Grunm.' x

S. ulna (Nitzsch) Ehrenberg V3r. ulna ~xx x x x xxx xx xx xx xxx xxxxx xx x x x x xx x xxxxx x x x x x x xxxxxxx

S. ulna var. COr! t:r>Qcta Ostrup Ixx xx xx xx xx xX x x x x xxx x x xxx x x x x x xx xxxx x x x x xx

S. ulna varo oxyrhynchus (Kutzing) Vao Heurck x x x x xx x x

S. ulna varo spathulifera GrunOl'"
x



PRANCHA!:

Fig. 1 - Achnanthes coarctata (Brebisson) Grunow
Fig. 2 - Achananthes inflata (Grunow) Grunow
Fig. 3 - Cocconeis placenrula Ehrenberg varo

euglypta (Ehrenberg) Cleve
Fig. 4-5 - Cocconeis rudis Frenguelli
Fig. 6 - Eunotia didyma Grunow varo media Hustedt
Fig. 7 - Eunotia serra Ehrenberg var.?
Fig. 8 - Gomphonema asymetricum Carter
Fig. 9 - Gomphonema rurris Ehrenberg

117

- 20,8 um
- 30,4 um

- 34 um
- 28 um
- 54 um
- 60 um

- 39,2 um
- 56 um
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PRANCHAll

Fig. 1 - Hantzschia amphioxys (Ehrenberg) Grunow varo
maior Grunow

Fig. 2 - Hydrosera wampoensis (Schwartz) Deby
Fig. 3 - Navicula disparilis Hustedt
Fig. 4 - Navicula radiosa Kutzing varo radiosa
Fig. 5 _. Pinnularia hartleyana Grevisson
Fig. 6 - Pinnularia borealis Ehrenberg
Fig. 7 - Stauroneis phoenicenteron Ehrenberg
Fig. 8 - Surirella nervosa (Schrrt.) Mayer
Fig. 9 - Synedra goulardi Brebisson ex eleve et Grunow
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- 108 um
- 76 um
- 32,8 um
-45,6 um
-177 um
- 42um
-140um
-l44um
-70um
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